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Os deputados Altineu, vice-presidente da Câmara,
e Sóstenes, líder do PL, vão investigar Petrobras 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Rafael Ribeiro/ CBF

PÁGINA 7

Governo 
Trump sem 
Musk ‘em 
breve’ 

Endrick 
‘abre o jogo’ 
após marcar 
golaço

Conforme o príncipio de orde-
namento urbano, agentes da Seop 
efetuaram a demolição de três cons-
truções irregulares, na Rua Doutor 
Crespo, no Recreio dos Bandeiran-
tes. O prejuízo aos ‘donos’ foi avalia-
do em R$ 4,1 milhões.

Pesquisa Quaest divulgada na 
quarta-feira aponta reprovação de 
51% do governo Lula. A aprova-
ção teve uma queda de seis pontos 
percentuais com relação à rodada 
anterior. É a pior situação registrada 
neste terceiro governo. 

O Ministério Público Federal 
(MPF) realizou, neste mês de mar-
ço, uma videoconferência para tra-
tar de assuntos relacionados à ponte 
do Arranha-Céu, em Petrópolis, 
e da licitação da concessão da BR-
040, e à Estrada União e Indústria. 

Construções 
ilegais são 
demolidas 
pela Seop

Lula 3 tem 
sua pior 
avaliação, 
diz Quaest

MPF cobra 
ações na 
ponte do 
Arranha-Céu
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Endrick não vem recebendo muitas oportunidades no Real Madrid

JOSÉ A. MIGUEL

Pablo Marçal 
e Bolsonaro 
vencem Lula

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Pesquisa: 
Lula vai mal; a 
vida está boa

PÁGINA 3

Tido como a grande promes-
sa do futebol brasileiro, o menino 
Endrick não vive exatamente dias 
felizes no Real Madrid. Diante da 
presença de craques como Vini Jr., 
Rodrygo e Mbappé, o jovem ata-
cante não vem recebendo muitas 
oportunidades de Carlo Ancelotti 
para jogar. Ainda assim, após marcar 
um golaço, o brasileiro ‘abriu o jogo’ 
sobre o momento que vive por lá.

Doc. traz depoimentos 
inéditos de Rita Lee
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Projeto 

Sambabook 

chega à sua 

sexta edição 

resgatando 

a obra de 

Beth 

Carvalho, 

uma das 

grandes 

vozes do 

samba 

e descobridora 

de talentos 
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Divulgação

Campeão 

de bilheteria 

na França, 

cinebiografi a 
de Charles 

Aznavour, ícone 

da chanson 

française, se 

espalha Europa 

adentro com 

Tahar Rahim 

em atuação 

seminal
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Vamos 
festejar 

Beth Carvalho!

Termoelétrica de
Carlos Suarez que 
‘brotou’ no DF
trará ameaças ao 
bioma do Cerrado

PÁGINA 8

Com exclusividade ao Correio da Manhã, Ibama 
afi rma que audiência pública de licitação não 
signifi ca autorização para o empreendimento 

O Parque Nacional do Itatiaia, no sul do Es-
tado do Rio, divulgou, nesta quarta-feira (04) 
imagens inéditas das primeiras pinturas rupes-

tres encontradas no estado. Especialistas anali-
sam a origem e idade das descobertas encontra-
das no Sítio Agulhas Negras.

Pinturas rupestres em parque do RJ
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O Chairman do grupo Esfera, João Camargo (e), e o CEO da Casa ParlaMento, 
João Victor Prasser (d), com os deputados Sóstenes Cavalcante e Altineu Côrtes

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Casa ParlaMento, do grupo Esfe-
ra, reuniu, nesta terça (2), dirigentes 
empresariais para um almoço de 
trabalho com duas estrelas da direita 
na Câmara Federal: o vice-presidente, 

deputado Altineu Cortês; e o líder da 
bancada do PL, deputado Sóstenes 
Cavalcante. Uma das mágicas destas 
reuniões tem sido a franqueza dos 
parlamentares convidados.

   Debate franco na Casa ParlaMento
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Produção 
industrial recua 
0,1% em fevereiro

Câmara aprova 
PL contra tarifaço 
de Trump
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA E JAPÃO PRÓXIMOS DE ACORDOS NAVAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de abril de 1930 
foram: Nova equipe ministerial 
alemã promete se comprometer ao 

auxílio à agricultura e a reforma dos 
contribuintes. Boatos sobre a Con-
ferência Naval indicam que Japão e 
EUA estão próximos de um acordo. 

Registram-se, na Índia, sérias revol-
tas contra o comando inglês. STF 
inicia o o ano judiciário após 60 dias 
de recesso.  

HÁ 75 ANOS: LEI ELEITORAL NÃO PARALISA PROJETOS NA CÂMARA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de abril de 1950 
foram: Presença do chefe da URSS 
no jantar dos delegados da ONU 

indica que o apís não deve sair por 
completo da organização. Diante 
da intervenção da Polícia, estudan-
tes não organizam o comício nas 

escadarias do � eatro Municipal. 
Lei Eleitoral não paralisa a Câmara, 
que debate outras questões além do 
projeto.

Marçal e Bolsonaro venceriam Lula

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - MARÇAL E BOLSONA-
RO VENCERIAM LULA EM 
2º TURNO; Tarcísio empata, 
mostra AtlasIntel. Petista vê 
crescimento da direita em cená-
rios simulados e registra perda 
de fôlego eleitoral em relação à 
pesquisa anterior. Por Marina 
Verenicz. A mais recente rodada 
da pesquisa AtlasIntel, divulga-
da nesta terça-feira (1º), aponta 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) seria derrota-
do em um eventual segundo tur-
no por Pablo Marçal (PRTB) e 
Jair Bolsonaro (PL). O petista 
também empata tecnicamente 
com Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e venceria outros 
possíveis adversários, como Ro-
naldo Caiado, Eduardo Leite 
e Romeu Zema. O dado mais 
surpreendente é o desempenho 
de Pablo Marçal (51%), que li-
dera sobre Lula com cinco pon-
tos de vantagem. Já Bolsonaro, 
mesmo inelegível no momen-
to, segue competitivo e supera 
Lula por dois pontos. Recuo 
em relação à pesquisa anterior. 
A rodada de abril mostra um re-
cuo no capital eleitoral de Lula 
em comparação com o levanta-
mento de fevereiro. A pesquisa 
foi realizada pela Latam Pulse, 
em parceria com a Bloomberg 
e o Instituto AtlasIntel, entre os 
dias 20 e 24 de março de 2025. 
(...) (InfoMoney25) 

2-SOBE DESAPROVAÇÃO 
DE LULA. Quaest: Desapro-
vação do governo Lula sobe sete 
pontos e chega a 56%. Quaest: 
56% desaprovam governo Lula, 
e 41% aprovam. Genial/Quaest: 

maioria dos eleitores avalia que 
governo Lula é pior do que 
a gestão Bolsonaro. Pesquisa 
Quaest assusta Planalto; resul-
tado entre jovens preocupa. O 
nível de confi ança da pesquisa é 
de 95%. (...) (CNN Brasil)

3-MORAES E AVIÃO DA 
FAB-Força Aérea Brasileira. 
Moraes usou avião da FAB para 
ir a São Paulo antes de jogo do 
Corinthians, diz jornal. Segun-
do informações do site da FAB, 
o voo teve apenas um passageiro 
a bordo. Por Marina Verenicz. 
A viagem, quarta-feira, dia 27, 
ocorreu um dia antes da fi nal 
do Campeonato Paulista, en-
tre Corinthians e Palmeiras, e 
foi justifi cada por questões de 
segurança institucional. As in-
formações são do jornal Folha 
de S.Paulo. Alexandre de Mo-
raes, torcedor declarado do clu-
be alvinegro, assistiu à partida 
no estádio ao lado do colega de 
Corte, o ministro Flávio Dino, 
que é botafoguense, mas vestia 
a camisa do time paulista. Por 
que Moraes usou avião da FAB? 
Desde os ataques de 8 de janeiro 
de 2023, quando a sede do STF 
foi depredada por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, a 
Corte tem intensifi cado medi-
das de segurança institucional. 
(...) (InfoMoney25)

4-CONTRA ROUBOS E 
FURTOS DE CELULARES. 
Penas mais rigorosas e mensa-
gens com alertas: as apostas do 
governo contra roubos e furtos 
de celulares. Ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski enviou a 

Lula na sexta-feira (28) projeto 
de lei que aumenta a pena para 
quem furtar celular a mando de 
chefe de quadrilha e para quem 
receptar aparelhos levados por 
criminosos. Por Reynaldo Tu-
rollo Jr. O diagnóstico de que 
furtos e roubos de celulares vi-
raram a “porta de entrada” para 
o crime organizado, facilitando 
a ocorrência de outros delitos, 
levou o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública a priorizar 
o combate a essas modalidades 
criminosas. O ministério apos-
ta em duas frentes: 1) mudança 
na lei para aumentar a pena para 
quem furta em benefício de al-
guém (do chefe de uma quadri-
lha, por exemplo). Aumento da 
pena também para quem com-
pra celulares roubados (recepta-
dor); 2) uso da tecnologia para, 
entre outras medidas, enviar 
uma mensagem para celulares 
roubados ou furtados quando 
eles forem reativados com novos 
chips, informando aos novos 
donos que o aparelho tem restri-
ção e deve ser entregue à polícia. 
O projeto de lei que está hoje em 
análise no Palácio do Planalto 
prevê: a criação de uma nova hi-
pótese de furto qualifi cado, para 
quando esse crime for praticado 
em benefício de terceiros me-
diante pagamento ou como par-
te de um negócio (furtar para 
vender depois). O furto quali-
fi cado tem uma pena maior, de 
2 a 8 anos de prisão, enquanto 
o furto simples tem pena de 1 a 
4 anos e não dá cadeia; a criação 
de uma nova hipótese de recep-
tação qualifi cada, com aumento 
de até 50% da pena quando o 

produto receptado for aparelho 
celular para posterior venda. 
Nesses casos, a pena poderá che-
gar a 12 anos de prisão — a má-
xima hoje é de 8 anos. Medidas 
têm se expandido para outros 
estados, como o Amazonas. Já 
a cidade de São Paulo, que tem 
cerca de 5% da população do 
país, teve em torno de 20% dos 
registros naquele ano. “Uma 
incidência desproporcional”, de 
acordo com a socióloga Samira 
Bueno, do Fórum. Segundo ela, 
esse tipo de crime “gera muita 
sensação de insegurança, por-
que acontece em qualquer lugar, 
atinge todas as classes sociais e 
mostra que todos estão vulne-
ráveis”. Segundo Samira, a atual 
dinâmica criminosa — que 
consiste em roubar ou furtar 
os aparelhos não somente para 
vendê-los, mas também para 
praticar outros crimes digitais 
— é relativamente recente. “Os 
criminosos colocam os celulares 
em modo avião (para desconec-
tá-los da internet), espelham os 
aparelhos em computadores — 
muitas vezes os cartões de cré-
dito e senhas fi cam salvos nos 
aplicativos — e fazem as tran-
sações”, explica. Lula disse que o 
governo não deve “permitir que 
a República de ladrões de celular 
comece a assustar as pessoas nas 
ruas desse país”. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Durante recente debate na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), defendeu-se 
que a Lei dos Puxadinhos fosse 
tornada ainda mais permissiva, 
permitindo que lojas comer-
ciais da Asa Sul ocupem toda 
a área verde localizada nos fun-
dos até a calçada das superqua-
dras. Usou-se como argumento 
o mito de que  os mais de três 
milhões de habitantes do DF 
frequentariam diariamente o 
Plano Piloto, o qual deveria 
acompanhar esse “dinamismo”.

É fato que as áreas atrás das 
lojas sofrem com acúmulo de 
lixo, ocupações irregulares, obs-
trução de calçadas e, em muitos 
casos, presença de roedores. A 
ocupação desordenada desses es-
paços e o desrespeito ao seu uso 
coletivo resultam em inseguran-
ça e representam uma afronta à 
harmonia urbana da cidade.

Essa situação não é nova. O 
Conselho Comunitário da Asa 
Sul (CCAS), junto a morado-
res da região, denuncia há anos 
o abandono e o desvirtuamen-
to dessas áreas, com sucessivas 
ocupações ilegais que, muitas 

vezes, são ignoradas pelos ór-
gãos de fi scalização.

Em 2022, foi sancionada a 
Lei Complementar nº 998, co-
nhecida como Lei dos Puxadi-
nhos, com o objetivo de padro-
nizar o uso das áreas públicas nos 
fundos das quadras comerciais, 
garantindo acessibilidade, preser-
vação das áreas livres e respeito à 
estética arquitetônica da cidade.

O CCAS não é contra os 
puxadinhos. Pelo contrário: 
defendemos que essas áreas 
possam ser utilizadas, desde 
que com responsabilidade, den-
tro da legalidade, e respeitando 
o tombamento de Brasília e o 
seu planejamento urbano.

Infelizmente, as alterações 
feitas após a sanção da lei desca-
racterizaram completamente sua 
proposta original. O que era para 
ser uma iniciativa de organização 
e padronização virou sinônimo 
de desordem, ocupações irregu-
lares e desrespeito à coletividade 
e ao patrimônio da cidade.

A proposta de permitir que 
os puxadinhos avancem por 
toda a área verde até a calçada 
das superquadras afronta a es-

sência de Brasília e contribui 
para a sua descaracterização.

A cidade é tombada em três 
esferas — distrital, federal (pelo 
IPHAN) e internacional (pela 
UNESCO) — justamente para 
preservar seus princípios urba-
nísticos, como a separação clara 
entre os usos, as amplas áreas 
verdes e os vazios urbanos pla-
nejados por Lúcio Costa.

Há quem insista em dizer 
que essas regras “engessam” a 
cidade. Mas o verdadeiro pro-
blema de Brasília não está nas 
leis que a protegem, e sim no 
desrespeito a essas leis, na omis-
são do poder público e na falta 
de fi scalização efi ciente. Desen-
volvimento urbano não pode 
ser confundido com bagunça. 
Crescer não signifi ca abrir mão 
da ordem, da estética ou da 
qualidade de vida.

Fortalecer a economia local 
não exige destruir áreas verdes 
ou ignorar o tombamento. O 
caminho está em incentivar 
atividades compatíveis com o 
Plano Piloto e descentralizar o 
desenvolvimento para outras 
cidades do Distrito Federal. O 

adensamento desordenado no 
Plano Piloto não resolve os pro-
blemas estruturais da cidade — 
apenas os desloca e os agrava.

Esse tipo de proposta repre-
senta, na verdade, um projeto 
político de liberalização total, 
onde os interesses de poucos 
comerciantes se sobrepõem ao 
direito coletivo à cidade pla-
nejada, acessível, segura e viva 
para todos.

Criticar esse tipo de discur-
so não é ser contra o progresso. 
Tampouco signifi ca ser contra 
a economia ou o dinamismo 
urbano que todos desejamos. 
É, sim, defender uma Brasília 
bem cuidada, com planejamen-
to, com respeito à sua história, 
ao bem-estar de sua população 
e ao seu futuro. Brasília pode 
— e deve — crescer. Mas com 
inteligência, equilíbrio e com-
promisso com o bem comum.

*Presidente do Conselho 
Comunitário da Asa 

Sul (CCAS), prefeita 
comunitária da SQS 102, 

síndica e estudante de 
Ciência Política.

Patrícia Carvalho*

O perigo da proposta de revisão
da Lei dos Puxadinhos

A conquista do 
espaço que sempre 
deveria ter existido

Hora de colocar a 
mão na massa

EDITORIAL

Durante décadas, o autis-
mo foi um tema negligencia-
do por governos e pela socie-
dade em geral. O diagnóstico 
era difícil, o suporte quase 
inexistente e muitas famílias 
enfrentavam desafios imensu-
ráveis sem qualquer respaldo. 
Felizmente, essa realidade tem 
mudado. Hoje, 2 de abril, Dia 
Mundial da Conscientização 
do Autismo, é uma oportu-
nidade para refletirmos sobre 
os avanços conquistados e os 
desafios que ainda persistem.

O reconhecimento do 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) como uma ques-
tão de saúde pública e inclusão 
tem sido impulsionado por 
leis, programas governamen-
tais e benefícios sociais. No 
Brasil, por exemplo, a Lei Be-
renice Piana (12.764/2012) 
estabeleceu os direitos das 
pessoas autistas, equiparan-
do-os a pessoas com defi-
ciência para garantir acesso a 
serviços de saúde, educação e 
trabalho. Além disso, políti-
cas como a Carteira de Iden-
tificação da Pessoa com TEA 
e a inclusão no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
têm sido passos importantes 
para garantir qualidade de 
vida e suporte às famílias.

Um dos avanços mais sig-
nificativos nos últimos anos 
foi o aumento do diagnóstico 
em adultos. Antes, o autismo 
era amplamente associado 
apenas à infância, e muitas 
pessoas passaram a vida intei-
ra sem entender suas dificul-
dades. Hoje, com maior acesso 
à informação e profissionais 
capacitados, cresce o número 
de adultos que descobrem, 
tardiamente, que fazem parte 
do espectro. Esse diagnóstico 

tardio não apenas proporcio-
na um entendimento melhor 
de si mesmos, mas também 
abre portas para adaptações 
que podem melhorar sua qua-
lidade de vida.

Além do aspecto legislati-
vo e diagnóstico, a tecnologia 
tem sido uma grande aliada 
das pessoas autistas. Ferra-
mentas como aplicativos de 
comunicação alternativa, rea-
lidade virtual para desenvolvi-
mento de habilidades sociais 
e softwares de ensino adap-
tativo estão revolucionando 
a maneira como autistas in-
teragem com o mundo. No 
ambiente educacional, essas 
inovações têm possibilitado 
a inclusão efetiva de alunos 
com TEA, respeitando suas 
particularidades e oferecendo 
recursos personalizados para 
a aprendizagem.

No entanto, ainda há um 
longo caminho a percorrer. 
Muitas famílias continuam 
enfrentando dificuldades para 
acessar tratamentos adequa-
dos, o mercado de trabalho 
ainda precisa se tornar mais 
inclusivo e a sociedade, de 
maneira geral, precisa evoluir 
para compreender melhor as 
diferentes formas de ser e exis-
tir dentro do espectro.

O autismo não é uma 
condição rara, tampouco um 
assunto que pode ser trata-
do com descaso. Ao torná-lo 
pauta prioritária em governos, 
leis e programas, estamos ga-
rantindo um futuro mais in-
clusivo e acessível. Neste 2 de 
abril, mais do que vestir azul, 
é essencial continuar promo-
vendo conhecimento, empa-
tia e políticas públicas que as-
segurem dignidade e respeito 
às pessoas autistas.

A construção civil tem um 
papel importantíssimo no de-
senvolvimento das cidades, 
mas, como mostrou a campa-
nha Mãos que Constroem, Pro-
tegem, também pode erguer 
algo ainda mais importante: 
uma sociedade mais consciente 
e segura para crianças e adoles-
centes. O evento realizado em 
São Paulo, com a participação 
de 700 trabalhadores, reforça 
que a proteção da infância deve 
ser uma responsabilidade cole-
tiva, envolvendo todos os seto-
res da sociedade.

Os números são alarman-
tes. De acordo com a pesqui-
sa do Instituto Liberta, 32% 
da população brasileira foi 
vítima de violência sexual an-
tes dos 18 anos. Além disso, 
cinco crianças são estupradas 
por hora no país. Essa reali-
dade brutal exige ações con-
cretas e urgentes.

O envolvimento do setor 
da construção civil nesta cam-
panha é um exemplo positivo 

de como diferentes segmen-
tos podem contribuir para o 
combate à violência infantil. 
Trabalhadores que circulam 
diariamente por diversas re-
giões da cidade, muitas vezes 
em áreas vulneráveis, podem 
se tornar agentes de proteção, 
ajudando a identifi car sinais 
de abuso e denunciando casos 
suspeitos. A informação e a 
conscientização são ferramen-
tas poderosas para romper o 
ciclo da impunidade e garantir 
que mais crianças tenham a in-
fância preservada.

Contudo, para que essas 
iniciativas tenham impacto 
duradouro, é necessário que o 
debate sobre a violência sexual 
contra crianças e adolescentes 
seja contínuo e que a sociedade 
como um todo esteja engajada. 
Famílias, escolas, empresas, ór-
gãos públicos e toda a comuni-
dade devem se unir para criar 
redes de apoio e garantir que 
a infância seja um período de 
segurança e dignidade.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  CASA DA FRANQUEZA - A Casa 
ParlaMento do grupo Esfera reuniu, 
nesta terça, 02 de abril, dirigentes em-
presariais para um almoço de traba-
lho com duas estrelas da direita na Câ-
mara dos Deputados: o vice-presidente 
da Câmara, Altineu Cortês; e o líder da 
bancada do PL, deputado Sóstenes Ca-
valcante. Semanalmente o local tem sido 
onde acontece o tête-à-tête com lide-
ranças do parlamento, sempre em pe-
quenos grupos. Uma das mágicas destas 
reuniões tem sido a franqueza dos parla-
mentares convidados. Parece o clima do 
cafezinho, quando as coisas mais impor-
tantes são ditas em alto e bom tom.

  A Casa ParlaMento, localizada na QI 16 
do Lago Sul, tem produzido refl exões in-
teressantes e o seu pórtico de entrada tem 
uma energia misteriosa. Os parlamenta-
res entram deixando na soleira o prisma da 
conveniência.

 QUEM SENTA À ESQUERDA? - A 
química de Altineu e Sóstenes foi perce-
bida na formação da mesa, na disputa de 
quem sentava à esquerda ou à direita. “Você 
senta à esquerda, já que disputou uma elei-
ção pelo PT…” disse Sóstenes a Altineu, 
que respondeu: “fi quei só nove meses já 
que conheci o partido por dentro”.  

  EX-CARA PINTADA - Ao se refe-
rir ao curto passado petista de Altineu, Sós-
tenes Cavalcante revelou que foi na ado-
lescência um dos caras pintadas do ‘Fora 
Collor’ pilotado por Lindbergh Farias na 
UNE. “Eu tinha 16 anos e era líder estu-
dantil no interior de Minas. Vice-presiden-
te da entidade dos secundaristas. Até ele-
gi um vereador na cidade, o presidente do 
Sindicato dos Professores. Ele roubou tan-
to, que abandonei a esquerda e passei a gos-
tar do PSDB”.

  FISCAIS DE LULA - Este clima de 
informalidade e de rejeição à esquerda le-
vou os dois a começarem logo reafi rman-
do o papel de fi scal do atual governo. Es-
tamos monitorando o passo a passo do 
Governo Federal e vendo o que tem de er-
rado. Não tem faltado assunto.

 NOVA CONSTITUIÇÃO - A pri-
meira pergunta foi sobre um tema mui-
to próximo ao CEO do Casa ParlaMento, 
João Victor Prasser, que mediava a conver-
sa: o semipresidencialismo. O jovem advo-
gado, que é mestre em Direito Público pela 
Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (UERJ) e professor no Instituto Brasilei-
ro de Ensino Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP), é o autor do livro “Semipresiden-
cialismo no Brasil”. Os dois deputados fo-
ram contra. Sóstenes de forma mais explíci-
ta. Altineu aposta que um novo governo vai 
precisar chamar uma nova constituinte e re-
fazer a Constituição. Em tempo: João Vic-
tor trabalhava com o ministro Bruno Dan-
tas, na presidência do TCU, de onde saiu 
para ser o CEO da Casa ParlaMento.

  JAIR DECIDE - Tanto Altineu como 
Sóstenes foram certeiros na questão do 
candidato da direita para 2026. O candi-
dato é Jair Bolsonaro e quem ele indicar. 
Não há dúvidas que caberá a ele pilotar o 
processo sucessório. O vice-presidente da 
Câmara complementou: “A direita tem 
Bolsonaro e outros bons nomes. Já a es-
querda só tem um”.

  ANISTIA JÁ - Os dois deputados 
apontam que a prioridade é 2026. Votar 
anistia é a nossa pauta prioritária, afi rmam 
em jogral. Os dois reafi rmaram que foi o 
compromisso do então candidato a presi-
dente da Câmara, Hugo Motta. O líder da 
bancada do PL é mais impaciente: “Se ele 
não colocar para votar, vai apanhar e mui-

to no ato da Avenida Paulista”. Já Altineu é 
mais comedido: tem certeza que ele vai vo-
tar, mas está esperando a hora certa para co-
locar em pauta”.

  SIDÓNIO, O ALIADO! - Sobre a 
queda de popularidade do governo Lula, 
Sóstenes Cavalcante foi cruel com o mar-
queteiro e ministro da Secom, Sidônio 
Palmeira. “Ele é o nosso maior aliado, 
quando coloca Lula para falar é um es-
trago. Se mandar o Lula fi car calado, será 
outro estrago, porque político não pode 
fi car em silêncio”, afi rma o líder que con-
cluiu “se correr o bicho pega e se fi car o 
bicho come”. 

  SENADO DE CÓCORAS - Sobre os 
parlamento conter os abusos do STF, os dois 
formaram consenso. Não adianta a Câma-
ra votar e o Senado “fi car de cócoras” para o 
Supremo. Isso só vai ser resolvido com a elei-
ção dos novos senadores em 2026. Ao mi-
crofone, Sóstenes foi corajoso: “Quando va-
mos votar algo que contraria o judiciário, a 
pressão é grande. São telefonemas para par-
lamentares pendurados na justiça”.

  LEIS MAIS DURAS - O deputado 
Altineu Côrtes nadou de braçada ao fa-
lar sobre segurança pública e o problema 
das audiências de custódia. O célebre “en-
xuga gelo” com o prende e solta nas au-
diências de custódias. “Um bandido que 
foi detido portando fuzil foi preso e sol-
to várias vezes. Para fi car na cadeia, teria 
de ter matado alguém”, disse Côrtes rea-
fi rmando as posições do Governador do 
Rio, Cláudio Castro. O presidente do Es-
fera, João Camargo, aproveitou para falar 
do estudo que foi realizado.

  SIGA O DINHEIRO - João Camargo 
revelou o sucesso do movimento que levou 
à restrição dos acessos ao Coaf. “O acesso 
vai ser limitado nos estados só ao secretá-
rio de Segurança Pública e na Polícia Fede-
ral ao diretor-geral. Já há muito vazamento 
de informações e muitas vezes até acessa-
da pelo crime organizado”, revelou Camar-
go na sua fala e segredou “nos próximos dias 
o Coaf ganha um conselheiro que vai aju-
dar muito na nossa campanha: ‘Follow the 
money’, a melhor forma de combater o cri-
me organizado”.   

 PETROBRAS NA MIRA - Questiona-
dos sobre a volta dos sinais de alertas a ne-
gócios que estão sendo emitidos pela Pe-
trobras, os dois parlamentares da direita 
prometeram colocar lupas nas denúncias 
que estão surgindo. “Eu fui sub-relator da 
CPI da Petrobras já no meu primeiro man-
dato. Dos quase 100 indiciamentos, mais 
de 40 foram por causa do meu relatório”.

  A empresa vive um clima de pressão in-
terna para fomentar negócios, como a com-
pra de R$ 15 bilhões de serviços marítimos 
que virou um jogo de cartas marcadas. 

  A oposição vai entrar pesado nos ne-
gócios bilionários que estão sendo feitos 
na estatal, não apenas nos que já foram 
realizados, mas naqueles que estão sendo 
arquitetados.

  “O volume de recursos bilionários que a 
empresa movimenta merece a nossa máxi-
ma atenção”, afi rmou Sóstenes Cavalcante. 
Já Altineu relatou que no Caso do Petrolão, 
ele tem difi culdades para explicar a amigos 
e relatou o caso da semana passada, quando 
não tinha o que dizer quando foi questio-
nado sobre a impunidade a um réu confes-
so, que devolveu valores milionários desvia-
dos e que agora teve as acusações anuladas 
pelo STF. Pelo que se sentiu, a Petrobras, 
nestes 10 meses de gestão de Magda Cham-
briard, vai ser o prato principal da oposição 
de direita.

PINGA-FOGO

A leitura de pesquisas divulga-
das ontem indica coincidências, 
como a preocupação com os preços 
dos alimentos, e dados que apon-
tam para uma aparente contradição 
entre visões sobre governo e vida 
pessoal/familiar. A maioria dos ou-
vidos pela Quaest foi dura ao ava-
liar o governo;  já entrevistados pelo 
Ipespe disseram que a vida vai bem e 
tende a melhorar.

Comparar pesquisas é sempre 
complicado, ainda mais no caso de le-
vantamentos com objetivos que levam 
os entrevistados por diferentes cami-
nhos. O relatório da Quaest indica que 
o levantamento foi focado na avaliação 
do governo federal, o que favorece o 
aprovo/reprovo; o do Ipespe procura 
medir como andam o humor e as ex-
pectativas da população. No primeiro 
questionário, o entrevistado é, de cara, 
questionado sobre Lula; o segundo 

come pelas beiradas, parte da vida para 
chegar a   perspectivas em relação ao 
governo.

Perguntados de cara sobre o traba-
lho do presidente, 56% dos consulta-
dos pela Quaest deram nota vermelha 
para o petista, sete pontos percentuais 
acima do registrado em janeiro.  O 
Ipespe começou o questionário com 
uma pergunta sobre o nível de satis-
fação com a vida e recebeu sorrisos 
em forma de um percentual positivo 
de 72%. Mesmo os mais pobres, com  
renda familiar de até dois salários mí-
nimos, estavam, majoritariamente — 
66% — satisfeitos.

Dos entrevistados pela Quaest, 
56% cravaram que o país está indo 
na direção errada, contra 36% que 
aprovam o caminho adotado. Para a 
maioria, o trem vai descarrilhar, certo? 
Não é bem assim: os pesquisadores do 
outro instituto anotaram que 75% dos 

ouvidos pareciam embalados por um 
velho sucesso de Martinho da Vila, 
confi am que, em 2025, a vida vai me-
lhorar. Percentual que repetiu o de de-
zembro e representou um avanço con-
siderável em relação aos 62% apurados 
em outubro. 

Perguntados pelo Ipespe sobre 
sentimentos em relação ao resto des-
te ano, 77% marcaram opções posi-
tivas (esperança, alegria, confiança); 
20% optaram por itens como des-
confiança, medo e tristeza.

O pessoal ouvido pela Quaest 
pareceu citar Nelson Cavaquinho e 
Guilherme de Brito, tirou o sorriso do 
caminho para passar com suas dores: 
para 56% deles, a economia do Brasil 
piorou em 2024. Mesmo com núme-
ros positivos do IBGE sobre pessoas 
ocupadas, 53% afi rmaram que agora 
está mais difícil arrumar emprego.

O Ipespe registrou que, para 80%, 

a vida melhorou (41%) ou fi cou na 
mesma (39%). Aí, porém, houve uma 
mudança importante; em dezembro, 
os percentuais eram de 46% e 34%. Os 
insatisfeitos, porém, continuaram sen-
do 19%.

Todos os entrevistados vivem no 
mesmo país e sob o mesmo governo, 
mas houve diferenças também na 
indicação dos nossos maiores pro-
blemas. A Quaest perguntou qual 
era a maior preocupação em relação 
ao país. Pela ordem, foram citados 
violência, questões sociais, econo-
mia e saúde; questionados sobre 
áreas que deveriam receber maior 
atenção do governo federal, os con-
sultados pelo Ipespe priorizaram 
saúde, emprego/renda; inflação/
custo de vida e educação.

Mas os números não mostraram 
qualquer divergência na hora em que 
o tema foi o aumento nos preços dos 

produtos: o levantamento da Quaest 
apontou que 88% notaram que os pre-
ços subiram nos mercados; percepção 
de 89% dos ouvidos pelo Ipespe — 
destes, 74% disseram que foram afe-
tados, principalmente, pela infl ação 
de alimentos e de outros produtos de 
abastecimento doméstico.

É bem provável que, como ocor-
ria no governo anterior, a polarização 
tenha papel decisivo na avaliação de 
Lula, ainda mais numa pesquisa que 
deixa claro o objetivo de julgar o ocu-
pante do Planalto. Mas é preciso levar 
em conta que os petistas e bolsonaris-
tas   mais aferrados não representam a 
maioria da população, que ora vai mais 
pra lá; outra pra cá. A reiterada repro-
vação do presidente serve de novo aler-
ta para o Planalto; mas as avaliações 
positivas em relação à vida como ela é 
está indicam que o inferno não está tão 
quente assim.

Fernando Molica

Pesquisas apontam: Lula vai mal; a vida está boa

Fotos Cláudio Magnavita

O Chairman do grupo Esfera, João Camargo (e), e o CEO da Casa ParlaMento, João Victor 

Prasser (d), com os convidados, os deputados Sóstenes Cavalcante e Altineu Côrtes

O vice-presidente do Esfera, 

Alexandre Bacelar, ladeado pelo 

presidente da Ambipar, Tércio 

Borlenghi (e) e pelo deputado 

federal Fabinho Ramalho (d)

Líder do PL na Câmara, Sóstenes 

Cavalcante (e) com os empresários Jean 

Marcel e Enzo Vieira (d)

João Victor 

Prasser, CEO 

da Casa 

ParlaMento, foi 

o mediador do 

encontro com 

os deputados 

Sóstenes 

Cavalcante e 

Altineu Côrtes. 

Na pauta, os 

desafi os do 
parlamento 

brasileiro

O Chairman do Esfera Brasil, João 

Camargo, discursando durante o 

encontro com os parlamentares

Da esq. para a dir.: Os deputados Altineu Côrtes e 

Sóstenes Cavalcante; os sócios do Esfera no Rio, Luís 

Fernando e Cesar Amorim; Ewerton Visco, VP da Allos 

Shoppings; e João Camargo, presidente do Esfera. Em 

pé, o vice-presidente do grupo, Alexandre Bacelar
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Sem anistia, PL pede 
habeas corpus para 8/1
Motta hesita em pautar projeto e dribla ameaça de obstrução

Por Gabriela Gallo

Enquanto não consegue 
avançar com a tramitação do 
projeto de lei que concede anis-
tia aos presos envolvidos com 
os atos antidemocráticos de 8 
de janeiro (PL 2858/2022), o 
PL vai buscando outros cami-
nhos para proteger os envol-
vidos. O líder do PL, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), pretende 
apresentar o requerimento de 
urgência para o projeto na re-
união de líderes marcada para 
esta quinta-feira (3). Mas o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), não 
dá sinais de que acatará o pedi-
do. O PL e os demais aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
ameaçam com uma obstrução 
total. Mas, na quarta-feira (2), 
novamente não conseguiram 
evitar que o plenário da Câma-
ra se reunisse e aprovasse o pro-
jeto que autoriza o governo a 
ações de reciprocidade contra o 
tarifaço imposto pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump.

Assim, em uma nova ten-
tativa, o líder da Oposição, 
Luciano Zucco (PL-RS), anun-
ciou que a bancada do PL pro-
tocolará no Supremo Tribunal 
Federal (STF) um pedido de 
habeas corpus coletivo solici-
tando a prisão domiciliar para 
os investigados que ainda não 
tiveram a prisão definitiva de-
terminada. Segundo o parla-
mentar, a medida vale para: 
idosos, gestantes, pessoas de-
bilitadas por doenças graves, 
mães com filhos de menos de 
12 anos e homens que sejam os 
únicos responsáveis por crian-
ças com menos de 12 anos.

Cabeleireira
A medida foi motivada após 

o ministro-relator do caso, Ale-
xandre de Moraes, converter a 
decretação de prisão preventi-
va em prisão domiciliar para a 
cabeleireira Débora Rodrigues 
dos Santos, que foi flagrada pi-
chando com batom a frase “Per-
deu mané”, na estátua em frente 
ao STF, no dia 8 de janeiro de 
2023. A mudança na situação 
da cabeleireira foi pedida pelo 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, após o ministro 
Luiz Fux pedir vistas no julga-
mento sobre a sua pena.

A medida pode abrir uma 
discussão sobre a Suprema 
Corte para que reveja as pe-
nas aplicadas aos réus dos atos 
antidemocráticos. O próprio 
Hugo Motta já declarou con-
cordar que os envolvidos pre-

cisam ser responsabilizados, 
mas que considera algumas 
penas excessivas. Todavia, des-
de que assumiu o cargo como 
presidente da Câmara, Motta 
defende a independência entre 
os poderes. Portanto, a priori, a 
expectativa é que ele não deve 
pautar o PL da Anistia, já que 
a medida pode atrapalhar o 
andamento do julgamento no 
Supremo. Contudo, nos basti-
dores, ele manifesta que espera 
que os ministros da Suprema 
Corte revisem (e reduzam) as 
penas aplicadas contra os réus.

Condenados
Em entrevista coletiva na 

Câmara nesta quarta, a banca-
da do PL apresentou um dossiê 
elaborado pela Associação dos 
Familiares e Vítimas do 08 de 
janeiro (Asfav) que denuncia 

irregularidades e supostos abu-
sos praticados nos presídios 
contra os envolvidos. Dentre 
elas: impedimento de contato 
com os advogados, proibição 
dos advogados acompanharem 
seus clientes na fase de triagem, 
negativa de acesso aos autos de 
processos antes das audiências.

Ainda nesta quarta-feira, o 
procurador-Geral da Repúbli-
ca Paulo Gonet encaminhou 
ao STF um parecer contrário 
à prisão neste momento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por convocar manifestações 
favoráveis à anistia dos presos 
por 8 de janeiro. O pedido foi 
solicitado pela vereadora Liana 
Cirne (PT-PE) a Alexandre de 
Moraes, que solicitou um posi-
cionamento da PGR. Segundo 
Gonet, convocações pacíficas 
não configuram crime. 

Liderança da Oposição

Oposição entrega a Hugo Motta dossiê sobre presos do 8 de janeiro

Relator pede cassação do 
deputado Glauber Braga
Por Karoline cavalcante

O deputado federal Paulo 
Magalhães (PSD-BA), relator 
do processo contra o deputa-
do Glauber Braga (Psol-RJ) no 
Conselho de Ética da Câmara 
dos Deputados, apresentou 
nesta quarta-feira (2º), um pa-
recer favorável à cassação do 
mandato por quebra de decoro 
parlamentar. A votação do tex-
to está prevista para acontecer 
na próxima semana, já que o 
deputado Chico Alencar (Psol-
-RJ) pediu vista — mais tempo 
para a análise — na reunião do 
colegiado.

A representação (REP 
5/24) foi movida pelo Partido 
Novo contra o deputado do 
Psol, que, em abril do ano pas-
sado, expulsou com empurrões 
e chutes um integrante do Mo-
vimento Brasil Livre (MBL), o 
youtuber Gabriel Costenaro, 
das dependências da Câmara 
após receber provocações do 
influenciador. O texto também 
menciona supostas ofensas e 
agressões proferidas na data ao 
deputado federal Kim Kata-
guiri (União-SP). E ofensas ao 
então presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL).

Segundo o relator, as acu-
sações direcionadas ao repre-
sentado, sobretudo as ofen-
sas dirigidas a Lira (PP-AL), 
atingem, sobretudo, a honra e 
a dignidade do parlamento e 
de seus membros. “Diante das 
provas produzidas nos autos, 
verifica-se que o Representado 
extrapolou os direitos inerentes 
ao mandato, abusando, assim, 
das prerrogativas que possui. 

Portanto, é imperioso admitir 
que o Representado, com seus 
atos, efetivamente incidiu na 
prática da conduta do Código 
de Ética e Decoro Parlamentar 
da Câmara dos Deputados, sen-
do cabível, no caso sob exame, 
a sanção de perda do mandato”, 
diz o voto de Magalhães.

O parecer deve ser votado 
na próxima semana, e caso seja 
aprovado pelo colegiado, segui-
rá para análise do plenário da 
Câmara dos Deputados.

Perseguição política
Ao discursar, Braga afirmou 

estar com o “coração tranqui-
lo”. Ele alega que se viu obri-
gado a defender a honra de sua 
mãe no momento da discussão. 
Segundo Glauber Braga, ofen-
sas a ela feitas pelo militante 

do MBL é que ocasionaram o 
episódio. O deputado também 
alega ser vítima de perseguição 
política por parte de Lira, que 
teria encomendado o resultado 
do parecer. “O relator, no seu 
desespero em poder agradar 
quem de fato escreveu o rela-
tório, nem disfarçou. O que eu 
disse naquele dia, deputado, e 
o que eu repito aqui no dia de 
hoje, é que quem escreveu o seu 
relatório foi o senhor Arthur 
Lira”, declarou.

Em seu argumento, Glauber 
Braga disse que virou alvo pelas 
denúncias que fez contra supos-
tas irregularidades na destina-
ção de emendas parlamentares 
por meio de orçamento secreto, 
quando o envio é realizado sem 
respeitar critérios de rastrea-
bilidade e transparência dos 

recursos. Segundo o psolista, o 
relator indicou valores para ci-
dades baianas que constam na 
lista de emendas orçamentárias 
suspensas pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino.

Em defesa, a líder do par-
tido, deputada Taliria Petrone 
(Psol-RJ), considerou a decisão 
desproporcional, argumentan-
do que o Conselho de Ética 
optou por arquivar o pedido 
de cassação da deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP), 
que é ré no STF por perseguir e 
render, com arma em punho, o 
jornalista Luan Araújo durante 
um ato político em São Paulo.

Parlamentares também re-
lembraram do processo de cas-
sação do mandato de Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de ser um dos mandan-
tes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do motoris-
ta dela, Anderson Gomes, em 
2018. “Sabem que é o relator 
do pedido de cassação? Paulo 
Magalhães (PSD-BA), o único 
deputado da comissão que vo-
tou em defesa de Chiquinho 
Brazão!!!”, afirmou o deputado 
Tarcísio Motta (Psol-RJ) na 
rede social X (antigo Twitter).

Difícil escapar
Na avaliação do cientista 

político André Rosa, embora 
não seja possível prever os pró-
ximos passos do caso, a tendên-
cia é que o parlamentar sofra a 
punição e entregue o cargo. “A 
partir do momento em que o 
relator profere um parecer pela 
cassação, é bem difícil que ele 
escape dessa situação”.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Glauber Braga agrediu um militante do MBL
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Lula arriscará derrota como 
final da sua carreira?

Lula e Bolsonaro tornam 
previsão para 2026 incerta

PP/União Caiado

Condenado

Tarcísio

Indulto

Realismo

“Eu, se fosse Lula, diante 
dos resultados das pes-
quisas, não disputaria a 
próxima eleição”, comen-
tou esse parlamentar 
de oposição. Na Quaest 
divulgada na manhã de 
quarta-feira (1), Lula amar-
gou 51% de reprovação. É 
a menor taxa de populari-
dade de todos os levanta-
mentos da Quaest. Uma 
situação que, se não for 

revertida, pode cristalizar 
uma forte rejeição a Lula. 
Forçosamente, se dispu-
tar, 2026 será a última 
eleição de Lula, que já terá 
81 anos. “Ele vai querer en-
cerrar sua carreira política 
com uma derrota?”, ques-
tiona o parlamentar. Não 
disputando Lula, quem se 
apresentaria pelo campo 
do governo? E, do outro 
lado, quem da oposição? 

Um experiente parlamen-
tar da oposição observa 
o quadro para 2026 e o 
compara à meteorologia. 
No caso, no momento 
parece impossível se pre-
ver se em 2026 “vai fazer 
sol, vai chover, vai nevar”. 
E completa: “E talvez seja 
mesmo um defeito nos-
so na metade de um go-
verno já ficar discutindo 
quem vencerá o outro”. 
De qualquer modo, nun-
ca um quadro eleitoral 

revelou-se tão incerto. 
Porque, depois de todos 
esses anos de polarização 
política, tudo depende-
rá do que irá acontecer 
tanto com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
quanto com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. No 
momento, não há certe-
za da participação de ne-
nhum dos dois nas próxi-
mas eleições. O que abre 
o jogo para todo mundo. 
Mas também o trava.  

Um reflexo sintomático 
dessa situação é a possí-
vel federaçao do PP com 
o União Brasil. Na semana 
passada, dava-se como 
certa que ela seria anun-
ciada no fim de semana. 
Não foi. Exatamente por-
que não há sinal de que 
os partidos marcharão 
juntos em 2026. 

O União Brasil tem um 
candidato, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caia-
do. Mas o PP o apoiará? 
Se nem mesmo no União 
Brasil ele é consenso? Esta 
semana, por exemplo, o 
ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, declarou que o 
ideal para o União era in-
dicar o vice de Lula.

O argumento do Republi-
canos, de que Bolsonaro 
não poderia ser anistiado 
porque ainda não foi con-
denado faz sentido. Mas, 
para além disso, parece 
difícil estender um proje-
to destinado a rever casos 
de condenações exagera-
das a um julgamento por 
tentativa de golpe.

O nome mais provável da 
oposição, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), 
é justamente o que tem 
mais dificuldades de se 
lançar independente-
mente de Bolsonaro. E 
Bolsonaro não indica de-
sistir de tentar reverter a 
sua situação.

“A única possibilidade tal-
vez seja a vitória em 2026 
de alguém do nosso cam-
po que o indulte depois”, 
raciona o parlamentar. 
“Mas essa seria uma boa 
solução para ele?”, ques-
tiona. Bolsonaro perderia 
a chance de 2026 para tal-
vez voltar em 2030. Mas, aí 
ele já terá 76 anos.

Esse parlamentar, no en-
tanto, comenta parecer 
quase impossível que Bol-
sonaro consiga reverter a 
sua situação. No campo 
jurídico, a condenação é 
certa. No campo político, 
é também muito difícil. 
Mesmo que a oposição, 
avalia, consiga aprovar o 
projeto de anistia.

Valter Camargo/Agência Brasil

Reprodução/vídeo

Uma federação União/PP apoiaria Ronaldo Caiado? 

Lula e Bolsonaro travam o jogo para 2026

POR RUDOLFO LAGO
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Quaest aponta maior 
desaprovação do Lula 3

Por Gabriela Gallo

Logo após a Pesquisa Atla-
sIntel apresentar um levanta-
mento, em conjunto com a 
Bloomberg, que apresentava 
que a desaprovação do gover-
no federal se mantinha estável, 
a Pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada nesta quarta-feira (2), 
voltou a maré negativa. O le-
vantamento da Quaest aponta 
uma considerável piora na po-
pularidade do governo. 

Segundo o levantamento, 
56% da população desaprova 
o governo federal e 41% apro-
va. Esta é a primeira vez que o 
governo apresenta uma desa-
provação maior do que 50% na 
pesquisa desde o inicio do ter-
ceiro mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Do total de entrevistados, 
53% avaliam que o governo 
Lula 3 é pior do que os dois 
mandatos anteriores, enquan-
to 23% avaliam que o mandato 
está igual aos anteriores e 20% 
acreditam que está melhor em 
comparação a 2003 e 2011. Já 
em comparação ao governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
43% avaliam que o governo 
de Lula é pior do que a gestão 
Bolsonaro, 39% acreditam 
que o governo é melhor e 15% 
avaliam que ambas as gestões 
estão iguais. Além disso, 56% 
consideram que o Brasil está 
indo para a direção errada, 36% 
acham que o país está indo na 
direção correta e 8% não soube-
ram responder.

Quando se trata da avalia-
ção da pessoa do presidente 
Lula, a situação encontra-se 
dividida. Isso porque 47% dos 
entrevistados consideram que 
o presidente não é bem-inten-
cionado, enquanto 44% acre-
ditam que ele seja bem-inten-

cionado na condução de seu 
governo. Porém, é quase unâni-
me que ele não tem conseguido 
cumprir com suas promessas 
de campanha (71%). Apenas 
24% da população acreditam 
que ele vem cumprindo o que 
prometeu quando concorreu 
à cadeira da Presidência e 5% 
não soube responder.

Violência
Outro dado que chamou 

atenção no levantamento diz 
respeito às preocupações dos 
brasileiros. Desde o início do 
mandato de Lula a principal 
preocupação da população era 
referente à economia. Contu-
do, ela agora está em terceiro 
lugar nas principais preocu-
pações dos brasileiros (19%), 
ficando atrás das preocupações 
com violência (29%) e questões 
sociais (23%). Demais preocu-
pações registradas pelos entre-
vistados são saúde (12%), cor-
rupção (10%) e educação (7%).

A pesquisa ouviu 2.004 bra-
sileiros com 16 anos ou mais, 

entre os dias 27 a 31 de março. 
A margem de erro é de 2 pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos, e o nível de confiança 
do levantamento é de 95%. A 
coleta dos dados foi realizada 
por meio de entrevistas face a 
face por mieo de aplicação de 
questionários estruturados.

Balanço
Apesar da avaliação predo-

minantemente negativa quanto 
ao governo, 81% dos entrevis-
tados avaliam que o presidente 
da República deve fazer um go-
verno diferente nos próximos 
dois anos de mandato. Essa no-
ção geral da população de que 
o governo deve agir de maneira 
diferente pode ser a oportuni-
dade para o governo conseguir 
se recuperar.

Nesta quinta-feira (3), o 
presidente Lula participará do 
evento “O Brasil dando a Volta 
por Cima”, que visa dar trans-
parência às entregas do gover-
no federal nos dois primeiros 
anos de mandato. O encontro 

acontecerá a partir das 10h no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília. Além 
do presidente, a expectativa é 
que compareçam ministros do 
governo, aliados e membros da 
sociedade civil.

O evento é organizado pela 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repú-
blica (Secom), pasta que vem 
sendo criticada por não atuar 
suficientemente para divul-
gar os feitos do governo. Esses 
eventos organizados pelo mi-
nistro Sidônio Palmeira, que 
assumiu a Secom no começo 
do ano, visam reverter a falta da 
comunicação institucional. Se-
gundo a pesquisa Quaest, 47% 
vêem mais notícias negativas 
do governo federal, 26% não 
têm visto notícias do governo 
e 23% vêem notícias mais posi-
tivas do governo Lula. O prin-
cipal meio de comunicação que 
as pessoas se informam sobre o 
governo é a televisão (44%), se-
guido de redes sociais (34%) e 
sites (10%).

56% dos entrevistados têm avaliação negativa do governo
Ricardo Stuckert / PR

Desaprovação é a maior de todo o terceiro mandato de Lula

Por Karoline cavalcante

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, por una-
nimidade, nesta quarta-feira 
(2), o Projeto de Lei (PL) nº 
2.088/2023, conhecido como 
“PL da Reciprocidade”. A pro-
posta permite que o governo 
federal adote contramedidas 
tarifárias e ambientais impos-
tas por outros países. O relator, 
deputado Arnaldo Jardim (Ci-
dadania-SP), manteve o texto 
aprovado no Senado no dia an-
terior e a votação foi realizada 
de forma simbólica, após um 
acordo entre os parlamentares 
para garantir a tramitação rápi-
da. Agora, o projeto segue para 
sanção presidencial.

Enquanto a matéria estava 
em debate, o Partido Libe-
ral, havia entrado em obstru-
ção para forçar o presidente 
da Câmara, deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), a 
pautar o requerimento de ur-
gência do projeto de lei que 
anistia os envolvidos nos atos 
do dia 8 de janeiro de 2023. 
No entanto, o líder da sigla na 
Casa, deputado Sóstenes Ca-
valcante (RJ), retirou os des-
taques justificados pelo apoio 
ao agronegócio brasileiro.

Mais cedo, a Casa havia 
aprovado o requerimento de 
urgência com 361 votos favo-
ráveis, dez contrários e duas 
abstenções. A iniciativa surge 
como uma resposta à recente 
elevação de tarifas anunciada 
pelo presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, que 
oficializou, em transmissão 
ao vivo da Casa Branca, a im-
posição de tarifas recíprocas. 
Esse “tarifaço”, no caso bra-
sileiro, terá uma taxa de 10% 
sobre impostos de importação. 
Para outros países, a taxação 
é maior. A medida afeta 59 
países a partir da meia-noite 
desta quinta-feira (3). Prevê 
também uma cobrança de 25% 
sobre carros importados.

Tarifas “gentis”
Para Trump, as medidas es-

tão sendo aplicadas de forma 
“gentil”, já que não serão com-
pletamente recíprocas, e sim 

de aproximadamente metade 
do que os países cobram dos 
produtos norte-americanos. 
“Dois de abril de 2025 será 
para sempre lembrado como 
o dia em que a indústria ame-
ricana renasceu, que o destino 
da América foi recuperado e o 
dia em que começamos a tor-
nar a América grande nova-
mente”, declarou Trump.

Desde o mês passado, o 
Brasil já enfrenta uma tarifa de 
25% sobre aço e alumínio nas 
exportações para os EUA. Se-
gundo a relatora da matéria no 
Senado Federal, Tereza Cris-
tina (PP-MS), que foi quem 
apresentou um substitutivo 

ao texto de autoria do senador 
Zequinha Marinho (Pode-
mos-PA), que anteriormen-
te englobava a reciprocidade 
ambiental somente, o tarifaço 
anunciado é linear para cada 
país. Ou seja, na impossibili-
dade de verificar produto por 
produto, o presidente dos Es-
tados Unidos impôs uma tarifa 
a mais única para cada país. No 
caso do Brasil, os 10% imple-
mentados serão somados às ta-
rifas específicas que ele já tinha 
anteriormente anunciado.

Segundo ela, a lei aprovada 
funciona como uma espécie de 
“bomba atômica”, ou seja, algo 
de que o país dispõe não neces-
sariamente para usar, mas para 
se defender. “O projeto gera 
diversos dispositivos de nego-
ciação. Ele, na verdade, coloca 
a negociação em um patamar 
mais equilibrado, ao deixar a 
chance da reciprocidade”, expli-
cou ao Correio da Manhã.

Superávit comercial
O Ministério das Relações 

Exteriores (MRE) do Brasil la-
mentou a decisão tomada. Em 
nota, afirmou que a medida, 
em conjunto com as demais 
tarifas já impostas, violam os 
compromissos dos EUA pe-
rante a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) e im-
pactará todas as exportações 
brasileiras de bens para os país 
norte-americano. O governo 
disse avaliar todas as possibili-
dades para assegurar reciproci-
dade no comércio bilateral.

Projeto de lei da reciprocidade 
vai à sanção presidencial

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Unanimidade também na Câmara leva projeto à sanção

CORREIO BASTIDORES

Líder do PL quer que processo 
contra Bolsonaro seja sustado

Hugo Motta busca redução 
de penas no STF

Corte da água PL aceita

Pressão

Brecha

‘Homenagem’

Outros crimes

Para Sóstenes, não im-

porta que a eventual re-

dução de penas deixe de 

beneficiar Jair Bolsonaro 
e outros réus, acusados 
de tramarem o golpe. Ele 

insiste que nem mesmo a 

anistia é para beneficiar o 
ex-presidente.

Alega que a situação 

de Bolsonaro será resol-
vida com uma outra es-

tragéria:  a sustação, pela 

Câmara, da ação penal. 

Isto, porque entre os de-

nunciados está o deputa-

do Alexandre Ramagem 

(PL-RJ).
Emenda constitucio-

nal de 2001 prevê essa 

possibilidade quando o 

parlamentar for acusado 
de um crime cometido 
depois de sua diplomação 

— no caso de Ramagem, 
em dezembro de 2022.

Em conversas com de-

putados, o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), admitiu 
que busca, inclusive en-

tre ministros do Supremo 

Tribunal Federal, a possi-

bilidade de uma alterna-

tiva para redução de pe-

nas de condenados pelo 
8 de Janeiro. 

A negociação é uma 
forma de esvaziar o pro-

jeto de anistia defendido, 

principalmente, pelo PL 

de Jair Bolsonaro. 
Entre os 497 condena-

dos pelo STF pela tentati-

va de golpe, a metade re-

cebeu penas superiores a 
11 anos. Com a progressão 

de regime, todos sairiam 

da cadeia depois de três 
anos e meio.

As demais condena-

ções foram inferiores a 

quatro anos, que não ge-

ram prisão. Outros 542 

acusados fizeram acordos 
de não persecução penal.

Ao Correio Bastidores, o 
deputado Chico Alencar  
(Psol-RJ) defendeu uma 
nova dosimetria de pe-

nas, afirmou ser preciso 
parar “de jogar água no 
moinho” de quem quer a 

anistia. Segundo ele, mi-

nistros do STF também 

conversam entre si a res-

peito do tema.

Líder do PL, Sóstenes Ca-

valcante (RJ) afirmou à 
coluna não descartar uma 
negociação na Câmara 
que envolva a redução de 

penas. “O plenário é sobe-

rano, o projeto (da anis-

tia) pode ser modificado, 
é natural que isso ocorra. 
Mas o Psol e o PT viriam, 

aceitariam”, questionou.

Apesar de admitir ne-

gociar uma saída que 
envolva a redução de 

penas, o líder do PL afir-

ma que vai continuar a 
pressionar Motta, com 
quem se reuniu ontem, 

para que ele leve para o 

plenário a votação do re-

gime de urgência para o 
projeto da anistia. 

Segundo Sóstenes, ao in-

cluir Ramagem na mes-

ma denúncia que Bol-
sonaro e outras pessoas, 

a Procuradoria-Geral da 
República permitiu que 
a sustação da ação penal 

beneficie também os ou-

tros sete réus. O PL co-

brou de Hugo Motta a vo-

tação para sustar o caso.

Sóstenes alerta que, caso 
não aceite pautar a vota-

ção da urgência para a 
próxima semana, Motta 

será “homenageado” no 
ato pela anistia, domingo, 

em São Paulo. De acordo 
com ele, o presidente só 
perderá em citações para 
o ministro Alexandre de 

Moraes, do STF.

A questão deverá gerar 
uma nova batalha jurí-

dica, já que a PGR tam-

bém denunciou Rama-

gem por supostos crimes 
ocorridos antes de sua 
diplomação. A denúncia 
diz que ele integrou uma 

organização criminosa a 
partir de, pelo menos, 29 

de junho de 2021.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Sóstenes: caso de Ramagem beneficia ex-presidente

Presidente da Câmara tenta alternativa à anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Receita do setor de máquinas 
e equipamentos cresce 11,7%

Banco Master inicia a 
redução das taxas de CDBs

CORREIO ECONÔMICO

Solidez Análise

Reservas

Alta de 7%

Somatório

Demanda 

A Associação Brasileira da 

Indústria de Máquinas e 

Equipamentos (Abimaq) 

informou, nessa quar-

ta-feira (2), que a recei-

ta líquida total do setor 

em fevereiro atingiu R$ 

22,920 bilhões, alta men-

sal de 11,7%.

No confronto com fe-

vereiro de 2024, a receita 

líquida da indústria foi 

mais superior, atingindo 

14,5%. No acumulado do 

ano, até fevereiro, o fatu-

ramento líquido avançou 

16,9%. A exceção coube à 

queda de 4%, em 12 me-

ses. O resultado recupera 

parcialmente as perdas 

dos últimos anos, aponta 

a Abimaq. “Esse resultado 

positivo teve como influ-

ência o melhor dinamis-

mo do mercado local”, 

acentua a entidade.

Além de comemorar um 

lucro líquido de R$ 1 bi-

lhão no ano passado, o 

Banco Master cumpriu 

a promessa feita – logo 

após o anuncio da venda 

de 58% de participação ao 

BRB (Banco Regional de 

Brasília) – e ‘deu a partida’ 

no processo de redução 

das taxas de CDB (Certifi-

cado de Depósito Bancá-

rio) pré e pós-fixadas.
Em todas as janelas 

temporais, a queda média 

foi de 0,3 ponto percentu-

al (p.p.). 

No caso da taxa pre-

fixada, houve recuo de 
14,2% para 13,9%; na de 60 

dias, houve diminuição de 

14,4% para 14,1%; e em 90 

dias, de 14,5% para 14,2%. J

á no que se refere às 

taxas pós-fixadas, o de-

clínio chegou a 3 pontos 

percentuais, em que o 

CDB de um ano caiu de 

110% para 107%, e de 114% 

para 111%, no de dois anos.

A solidez e diversificação 
do conglomerado BRB-

-Master são os fatores de-

terminantes da redução 

das taxas de CDBs, acen-

tuou o presidente do BRB, 

Paulo Henrique Costa, em 

compasso com o recuo 

do custo de captação da 

nova instituição financeira 
que surgiu. 

Pelo menos um ano. Esse 

é o prazo de que dispõe o 

Banco Central (BC) para 

analisar a compra do ban-

co Master pelo BRB. Com 

a fusão, o banco já nasce 

com 15 milhões de clien-

tes, R$ 112 bilhões em ati-

vos, R$ 72 bilhões em car-

teira de crédito e R$ 100 

bilhões em captações. 

As reservas provadas de pe-

tróleo (1P) do País cresceram 

5,92% para 16,841 bilhões de 

barris de óleo bruto em 2024 

na comparação com 2023, 

informou a Agência Nacio-

nal de Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP). 

Os dados são do Bole-

tim Anual de Recursos e 

Reservas (BAR).  

As exportações do setor 

totalizaram US$ 870 mi-

lhões em fevereiro, repre-

sentando um crescimen-

to de 7% em relação a 

janeiro e 6,6% na compa-

ração interanual. 

No acumulado do ano 

até fevereiro as exportações 

cresceram 10% e no acu-

mulado de 12 meses, 5,6%. 

Na mesma base de com-

paração, houve alta de 

4,36% no volume do so-

matório de reservas pro-

vadas e prováveis (2P), 

que subiram para 24,071 

bilhões de barris, e de 

4,27% no somatório das 

provadas, prováveis e 

possíveis (3P), totalizando 

29,176 bilhões de barris.

Entre os mercados com-

pradores, diz a entidade, 

foi observada melhora na 

demanda de máquinas 

para fabricação de bens 

de consumo, de máqui-

nas para agricultura e de 

máquinas para constru-

ção civil. As importações, 

por sua vez, registraram 

queda mensal de 12,5%.

Divulgação

Divulgação Banco Master

Setor de máquinas e equpamentos ensaia retomada

Instituição financeira começa a reduzir taxas de CDBs

Após variação nula, produção 
industrial cai 0,1% em fevereiro
Perda de tração industrial, em cinco meses, reflete o aperto monetário

Por marcello Sigwalt

Após literalmente ‘parar’, 
em janeiro último, a produção 
industrial brasileira recuou 
para -0,1% no mês de fevereiro, 
trajetória que consolida a fase 
de estagnação do setor, há cinco 
meses sem crescimento. 

No comparativo com feve-
reiro de 2024, contudo, houve 
avanço de 1,5% na sua produ-
ção, nono resultado positivo 
seguido. No ano, este acumula 
alta de 1,4% e, em 12 meses, ex-
pansão de 2,6%. 

Levando em conta esses re-
sultados, a indústria se encon-
tra 1,1% acima do nível pré-
-pandemia (fevereiro de 2020) 
e 15,7% aquém do ponto mais 
alto da série histórica, obtido 
em maio de 2011. 

Tais dados constam da Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM 
- Brasil), divulgada, nessa quar-
ta-feira (2) pelo IBGE.

Segundo o gerente da PIM 
Brasil, André Macedo, “o de-
sempenho negativo da indústria 
em fevereiro reforça o compor-
tamento de menor intensida-
de da produção industrial nos 

últimos meses. É o quinto mês 
seguido sem crescimento, com 
perda acumulada de 1,3% nes-
se período, e elimina o avanço 
de 1,0% registrado nos meses 
de agosto e setembro de 2024. 
Em fevereiro observamos uma 
disseminação de taxas negati-
vas. Essa perda de dinamismo 
da indústria tem relação com a 
redução dos níveis de confiança 

das famílias e dos empresários, 
explicada, em grande parte, 
pelo aperto na política mone-
tária (com o aumento das taxas 
de juros a partir de setembro 
de 2024), a depreciação cam-
bial (pressionando os custos de 
produção) e a alta da inflação 
(especialmente a de alimentos, 
o que impacta na renda dispo-
nível das famílias)”, 

De janeiro para fevereiro, 
duas das quatro grandes cate-
gorias econômicas e 14 dos 25 
ramos industriais pesquisados 
tiveram queda na produção. 
As principais influências nega-
tivas vieram de produtos far-
moquímicos e farmacêuticos 
(-12,3%), máquinas e equipa-
mentos (-2,7%), produtos de 
madeira (-8,6%). 

Divulgação - Araquém Alcântara

Atividade industrial amarga o quinto mês consecutivo sem crescimentto

O Ibovespa operou em tor-
no do zero a zero na maior par-
te da sessão, à espera do anún-
cio, previsto para as 17 horas, 
nos ajustes de fechamento, 
das tarifas recíprocas prome-
tidas pelo presidente Donald 
Trump no que batizou como o 
“Dia da Libertação” dos Esta-
dos Unidos, “o dia de renasci-
mento da indústria americana”, 
conforme as palavras iniciais 
de Trump ao anunciar as me-
didas, em que confirmou a im-
posição da tarifa de 25% para 
os carros importados.

Segundo ele, já depois do 
fechamento da Bolsa, as tarifas 
não serão “totalmente” recípro-
cas, mas serão duras com alguns 
países – e haverá uma tarifa mí-
nima geral, de 10%, que atingi-
rá o Brasil.

Pouco antes, no fecha-
mento, o índice da B3 mos-
trava leve ganho de 0,03%, 
aos 131.190,34 pontos, ten-
do oscilado entre mínima 

de 130.392,60 e máxima de 
131.423,84 pontos, com aber-
tura na sessão a 131.150,68 
pontos. O giro financeiro fi-
cou em R$ 22,3 bilhões nes-
ta quarta-feira. Na semana, o 
Ibovespa recua 0,54% e, no 
mês, sobe 0,71% no agregado 
de apenas duas sessões. No 

ano, avança 9,07%.
“O mercado operou late-

ralizado, praticamente zerado 
no dia. Cenário internacional 
definiu a cautela, em cima da 
expectativa para as tarifas do 
Trump”, resume Rubens Citta-
din, operador de renda variável 
da Manchester Investimentos. 

“Essas tarifas podem trazer im-
pacto tanto em relação à infla-
ção quanto causar uma possível 
recessão, que é a maior preo-
cupação do mercado global”, 
aponta Leonardo Santana, só-
cio da Top Gain.

Apesar da cautela que pre-
valeceu na sessão, à espera da 
definição do assunto nesse 
fim de tarde, algumas ações de 
bancos descolaram, em alta, 
com destaque para Santander 
(Unit +1,69%) e Bradesco PN 
(+0,24%). Vale ON fechou em 
baixa (-0,45%), após ter lutado 
pela estabilidade em direção 
ao fechamento. Os dois papéis 
de Petrobras também cederam 
terreno, com a ON em baixa 
de 0,51% e a PN, de 0,27%. Na 
ponta perdedora do Ibovespa, 
CSN (-5,17%), Cogna (-3,24%), 
Brava (-2,78%) e CSN Minera-
ção (-2,45%). No lado oposto, 
Pão de Açúcar (+15,84%), Ma-
gazine Luiza (+7,08%), Vamos 
(+7,00%) e Localiza (+3,85%).

Bolsa fica estável, ante o avanço de tarifas
Bora Investir

Sem refletir 100% o tarifaço ianque, bolsa fica estável

Tarifaço em vigor derruba juros futuros

Dólar se mantém abaixo de R$ 5,70

À espera do anúncio das 
tarifas recíprocas pelo governo 
Trump, que ocorreu somente 
no fim da tarde, o mercado de 
juros teve uma sessão volátil, 
mas no fechamento as taxas se 
firmaram em baixa nesta quar-
ta-feira. Os investidores recebe-
ram bem a informação de que, 
dentro do pacote, o Brasil rece-
berá a alíquota mínima de 10%, 
muito abaixo dos 34% da Chi-
na e 20% da União Europeia.

Até então, a manhã havia 

sido de queda, ainda na esteira 
da correção técnica vista desde 
a segunda-feira e com o resul-
tado fraco da produção indus-
trial, mas as taxas zeraram o 
recuo à tarde.

Após as 17 horas, Trump 
confirmou que havia assinado 
a ordem das tarifas recíprocas 
e a taxa de 25% para carros 
importados. Ele anunciou que 
vai impor uma tarifa de 10% 
às importações brasileiras, que 
começa a valer a partir da zero 

hora desta quinta-feira, 3.
O juro do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou a 14,980%, de 14,991% 
no ajuste anterior, e a do DI 
para janeiro de 2027 caiu de 
14,84% para 14,79%. O DI 
para janeiro de 2029 tinha 
taxa de 14,57% (de 14,60%).

A exemplo dos últimos 
dias, o exterior manteve-se 
como referência principal 
para a dinâmica das taxas. A 

Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) de fevereiro teve efeito 
de baixa, mas limitado, sobre 
a curva no começo dos negó-
cios, e só na ponta curta, mas 
à tarde se dissipou. 

“Juros aqui estão seguindo 
o mercado americano. Até co-
meçaram o dia fechando com a 
produção industrial mais fraca, 
mas a curva americana passou 
a ser preponderante”, resumiu 
o economista-chefe da Meraki 
Capital, Rafael Ihara. 

O dólar terminou a sessão 
desta quarta-feira (2), em leve 
alta, mais ainda abaixo da li-
nha de R$ 5,70, com investi-
dores optando por uma pos-
tura mais defensiva em meio 
à expectativa pelo anúncio das 
tarifas recíprocas prometidas 
e anunciadas pelo presidente 
dos EUA, Donald Trump.

Diante das incertezas, 
houve um movimento de re-
dução de posições em divisas 
latino-americanas apesar do 

dia positivo para commodi-
ties, com valorização do pe-
tróleo e do minério de ferro. 
O real, que costuma sofrer 
mais em dia de ajustes de car-
teiras, teve o melhor desem-
penho entre pares da região. 
Peso chileno e colombiano 
amargaram as piores perdas.

Nas primeiras horas de ne-
gócios, o dólar até ensaiou dar 
continuidade ao movimento de 
queda da terça, quando fechou 
abaixo de R$ 5,70 pela primeira 

vez desde 20 de março, e regis-
trou mínima a R$ 5,6610.  

Com máxima a R$ 5,7150 
o dólar à vista encerrou o pre-
gão em alta de 0,25%, cotado a 
R$ 5,6967. Na semana, a divisa 
acumula queda de 1,13%. No 
ano, recua 7,82%,

“Vimos uma ligeira alta no 
câmbio com o mercado em 
compasso de espera pelas tarifas 
recíprocas e busca por proteção 
em dólar. Os investidores ainda 
querem entender quais países e 

setores serão afetados”, afirma 
a economista-chefe do Ouri-
bank, Cristiane Quartaroli.

Com o mercado spot já fe-
chado, o presidente dos EUA 
anunciou imposição de tarifa 
geral de 10% sobre todas as im-
portações dos EUA e de 25% 
para automóveis. 

O plano do governo ame-
ricano é combinar a tarifa uni-
versal com taxação país a país. 
No caso do Brasil, a tarifa será a 
mínima de 10%.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Na mira

Confiante Plano B

Emenda

SOLUÇÃO?
Ronaldo Fenômeno 

acredita que Pedro, do 
Flamengo, tem tudo 
para ser o camisa 9 da 
seleção brasileira. Ro-
naldo citou Pedro ao ser 
questionado por Casa-
grande sobre quem po-
deria ser o 9 da seleção. 
O próprio comentarista 
se adiantou ao dizer que 
gosta do atacante fla-
menguista, e o Fenômeno 
concordou.

“Eu gosto do Pedro. É um 
grande centroavante, com 
presença de área, protege 
bem a bola, chuta bem com 
as duas. O Pedro, com cer-
teza, vai ter oportunidade 
voltando da lesão”, disse Ro-
naldo ao programa Galvão e 
Amigos, da TV Bandeirantes.

Ronaldo acredita, porém, 
que o setor de ataque não é 
o principal problema. Para 
ele, está faltando coragem 

e atitude aos jogadores da 
seleção brasileira.

“Mas eu acho que não é 
o principal problema [ca-
misa 9]. Temos muitos ou-
tros problemas na frente, 
de conjunto. Pelos últimos 
jogos que vi, está faltando 
coragem, atitude... É um 
grande desafio para a sele-
ção brasileira se reconectar 
com a camisa e reconectar 
o povo com a amarelinha, 
porque aí melhora muito 
para todo mundo”, disse.

Destaque do Maringá, o 
atacante Matheus Mora-
es está na mira do Vasco 
para reforçar o time na 
temporada. O clube para-
naense quer R$ 3 milhões 
por 50% do passe do atle-
ta e pode negociar.

Em entrevista à ESPN, o 
ídolo botafoguense Túlio 
Maravilha afirmou que 
confia no elenco e que, 
quando chegar a hora cer-
ta, o time vai ‘engrenar’ e 
brigar pela três competi-
ções, igual a 2024.

Após vencer o Once Cal-
das por 1x0, fora de casa, 
pela Sul-Americana, Mar-
cão, o técnico interino do 
Fluminense, afirmou que 
a diretoria não planejava 
demitir Mano Menezes, 
mas a situação ficou ruim.

Depois do vexame de não 
assinar a nota de repúdio 
contra as falas racistas do 
presidente da Conme-
bol, o presidente do Fla-
mengo sugeriu criar uma 
‘emenda antirracista’ no 
estatuto do clube.

Lucas Figueiredo/ CBF

Ronaldo crê em Pedro com a ‘9’

CORREIO NO MUNDO

Taiwan I

Taiwan III Reino Unido

Taiwan II

CESSAR-FOGO
A junta militar 
que governa 
Mianmar anun-
ciou, nesta quar-
ta-feira (2), um 
cessar-fogo tem-
porário na luta 
contra os grupos 
armados que 
ocupam regiões 
do país, para aju-
dar na recuperação 
após o terremoto de mag-
nitude 7,7 que atingiu a na-
ção do Sudeste Asiático na 
semana passada.
Em comunicado, a junta 
disse que a trégua começa 
imediatamente e prosse-
guirá até 22 de abril, “com 
o objetivo de acelerar os 
esforços de ajuda e recons-
trução e manter a paz e a 
estabilidade”.
Os militares tomaram o 
poder em Mianmar em 
fevereiro de 2021. Eles ale-

garam fraude nas eleições 
do ano anterior, quando o 
partido da vencedora do 
Prêmio Nobel da Paz Aung 
San Suu Kyi, a Liga Na-
cional para a Democracia 
(LND), conquistou vitória 
contundente. O golpe en-
cerrou período de dez anos 
de democracia no país.
O tremor de sexta (28) aba-
lou uma região que abri-
ga 28 milhões de pessoas. 
Quase 2.900 pessoas mor-
reram desde sexta (28)

A China simulou cerco a 
Taiwan usando munição 
real, embora Taipé não te-
nha identificado qualquer 
tiro ao redor. O Comando 
do Leste chinês disse que 
forças terrestres realizaram 
manobras de tiro nas águas 
do mar do Leste da China.

Segundo o Ministério de 
Defesa de Taiwan, 36 ae-
ronaves militares chinesas 
foram detectadas, contra 
76 do dia anterior. A pas-
ta, porém, afirmou não ter 
registrado nenhum tiro 
real ao redor da ilha, que é 
disputada há anos.

Brasileiros que estejam 
indo ao Reino Unido terão 
de solicitar uma Autoriza-
ção Eletrônica de Viagem 
(ETA, na sigla original em 
inglês). O documento será 
obrigatório para turistas 
mais de 80 países, incluin-
do o Brasil.

“Os exercícios envolvem 
ataques de precisão em 
alvos simulados de por-
tos-chave e instalações de 
energia, e alcançaram os 
efeitos desejados”, anun-
ciou a unidade chinesa 
sobre o exercício batizado 
de Strait Thunder-2025A.

Reuters/Folhapress

Situação em Mianmar

 é de calamidade

Musk de saída do governo

Endrick ‘quebra o silêncio’

Trump diz a círculo próximo que Musk deixará governo em breve

Brasileiro fez golaço e falou sobre poucas oportunidades no Madrid

por tatiana Cavalcanti 

(Folhapress)

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse a seu círculo 
íntimo, incluindo membros de 
seu gabinete, que Elon Musk, 
considerado homem de confiança 
de Washington, vai se afastar de 
seu papel como conselheiro do 
governo nas próximas semanas. A 
informação foi divulgada pelo site 
Politico.

De acordo com a reporta-
gem, Trump continua satisfeito 
com Musk e sua atuação no Doge 
(Departamento de Eficiência Go-
vernamental), de acordo com três 
interlocutores do presidente que 
pediram anonimato ao Politico 
para descrever a situação.

Mas Trump e Musk deci-
diram nos últimos dias que em 
breve será hora de o bilionário re-
tornar aos seus negócios e assumir 
apenas um papel de apoio, do lado 
de fora do governo, segundo esses 
informantes ao Politico.

Um funcionário da Casa Bran-
ca disse à agência de notícias Reu-
ters que os investidores de Musk 

querem que ele retorne às suas 
empresas, que seu trabalho com a 
Doge seria concluído em 130 dias 
e que ele havia comunicado isso ao 
presidente diversas vezes.

Segundo este membro do go-
verno, que falou sob condição de 
anonimato, Musk não iria embo-
ra antes que seu trabalho no Doge 
estivesse concluído e fica evidente 
nos corredores do governo que 
ninguém o está expulsando.

O iminente afastamento de 

Musk ocorre à medida que alguns 
informantes do governo Trump e 
muitos aliados externos têm fica-
do frustrados com sua imprevisi-
bilidade e cada vez mais veem o bi-
lionário como um ônus político.

A situação ficou mais clara 
nesta terça-feira (1º), após o des-
gaste com a derrota de um juiz 
conservador apoiado por Trump 
e Musk na eleição por um assento 
na Suprema Corte de Wisconsin. 
O magistrado Brad Schimel, que 

perdeu a disputa para a progressis-
ta Susan Crwaford, recebeu mais 
de US$ 20 milhões (R$ 113 mi-
lhões) de Musk e de pessoas liga-
das a ele na campanha.

O presidente já havia dado 
indícios de que Musk estaria de 
saída de sua função não oficial 
de conselheiro principal na Casa 
Branca.

Na segunda-feira (31), duran-
te uma cerimônia de assinatura de 
decretos, Trump afirmou: “Em 
algum momento ele [Musk] vai 
voltar [para suas empresas]. Eu 
vou manter ele pelo tempo que 
conseguir, ele é um cara muito ta-
lentoso. Eu amo pessoas muito in-
teligentes e ele é muito inteligente 
e tem feito um bom trabalho. Eu 
gosto de pessoas com alto QI. Em 
algum momento o Elon vai que-
rer voltar para sua empresa.”

O desgaste ocorre em meio 
à crescente preocupação pública 
sobre a turbulência causada pelo 
Doge, órgão informalmente lidera-
do por Musk, e também enquanto a 
Tesla, empresa de veículos elétricos 
do bilionário, viu suas ações caírem 
pela metade nos últimos meses.

Após marcar o primeiro da 
classificação do Real Madrid 
para a final da Copa do Rei, o 
atacante Endrick falou sobre as 
poucas oportunidades de jogar 
na temporada e exaltou o elen-
co, principalmente seus compa-
nheiros de ataque.

“Tenho que aproveitar (as 
oportunidades). Sei o quão difícil 
é jogar aqui, com os quatro melho-
res do mundo no ataque. Vinicius, 
Bellingham, Mbappé e Rodrygo. 
São jogadores incríveis, que que-
rem jogar sempre. Mas quando 
surge uma oportunidade, tenho 
que aproveitar, seja marcando, ou 
defendendo. Sou atacante e quero 
gols, mas sempre tenho que aju-
dar”, disse o brasileiro à RMTV, 
canal oficial do Real Madrid.

Endrick tem recebido pouco 
tempo em campo: foram sete em 
560 minutos, no total, em 29 jo-
gos. Apesar da baixa minutagem, 

tem aproveitado bem as opor-
tunidades e precisa de apenas 80 
minutos para marcar.

Endrick anotou o gol de em-
pate do Real Madrid na partida, 
que terminaria em 4 a 4 na pror-

rogação. O brasileiro explicou o 
golaço de cavadinha.

Quando o Vini meteu a bola, 
eu pensava que o goleiro sairia, 
mas ele continuou no gol. Pensei 
em chutar forte, mas ao levantar 

a cabeça, vi que ele ia ao chão, e 
minha única opção era a cavada. 
Deu certo.

Sobre a classificação suada, En-
drick falou que gosta do clima do 
Santiago Bernabéu em jogos emo-
cionantes: “Me encanta essa loucu-
ra. Quero ganhar mais fácil, claro, 
mas quando vivemos isso, com toda 
a torcida celebrando assim, o banco 
de reservas... Me encanta isso.

Com a classificação, Endrick 
vai disputar sua quarta final com 
a camisa do Real Madrid. O bra-
sileiro segue ‘encantando’ com o 
momento vivido: “Isso me encan-
ta, claro. Estou no Real Madrid 
para ajudar. E ganhar títulos. Es-
tamos indo bem e em mais uma 
final. Também podemos chegar 
na Champions”

Endrick chegou a cinco gols 
na Copa do Rei e empatou na 
artilharia com o argentino Julián 
Álvarez, do Atlético de Madri.

Reuters/ Folhpress

Rafael Ribeiro/ CBF

Bilionário voltará a dar atenção a suas empresas em breve

Endrick tem pouca minutagem no Real Madrid e na Seleção

Decreto da Itália afeta transmissão de cidadania
O decreto promovido pelo 

governo da Itália que restringe 
o acesso à cidadania italiana por 
direito de sangue para quem 
nasceu fora do país também afe-
tará a transmissão desse status a 
descendentes mesmo para quem 
já possui o passaporte do país 
europeu. Na prática, um cida-
dão italiano nascido no Brasil só 
poderá obter cidadania para seu 
filho caso algum avô ou avó da 
criança seja nascido na Itália.

Até a entrada em vigor da 
nova norma, no último dia 28 

de março, um cidadão italiano 
nascido no Brasil que tivesse 
um filho podia registrar a cer-
tidão brasileira traduzida no 
consulado e obter a equivalente 
italiana - ou seja, a transmissão 
da cidadania era considerada 
automática, independentemen-
te do local de nascimento dos 
avós, dos pais ou da criança.

A norma entrou em vigor à 
0h (horário da Itália) do dia 28 
de março. Todos os pedidos de 
cidadania encaminhados an-
tes dessa data continuarão a ser 

analisados com as regras antigas. 
Quem já obteve a cidadania não 
perde o direito, ou seja, não há 
efeito retroativo. O decreto tem 
validade de 60 dias e precisa ser 
aprovado pelo Parlamento até 
27 de maio para não caducar. 
Na tramitação, o texto pode ser 
também modificado e até der-
rubado. No entanto, o governo, 
autor da medida, tem maioria 
na Câmara e no Senado.

A partir de agora, apenas 
filhos e netos nascidos no exte-
rior que tenham ao menos um 

genitor ou avô nascido na Itália 
terão direito de entrar com pe-
dido de cidadania por direito 
de sangue. Antes, não havia li-
mite de gerações.

Pela nova regra, bisnetos, 
trinetos ou descendentes de pa-
rentes ainda mais distantes que 
sejam cidadãos italianos, inde-
pendentemente de nascidos na 
Itália ou no exterior, não têm 
mais direito de solicitar cidada-
nia do país europeu.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

Atual número 59 no mundo, 
João Fonseca é um dos 20 tenistas 
que mais pontuaram no ranking 
da ATP em 2025 e aparece em 
segundo na corrida para o Next 
Gen Finals, torneio de jovens 
prodígios do qual ele já se sagrou 
campeão no ano passado.

Fonseca é o 20º no Race to 
Turin, que classifica os tenistas que 
mais pontuaram na temporada e 
define os classificados para o ATP 
Finals. Em novembro, após os tor-
neios ATP 250 de Belgrado e Metz, 
os sete atletas mais bem colocados e 
um oitavo participante - que pode 
vir desta tabela ou via Grand Slam - 
disputarão o torneio para ver quem 

leva o “título” do ano.
O brasileiro já soma 732 

pontos em tal ranking por seu 
desempenho nos três primeiros 
meses de 2025. Neste começo 
de temporada, João conquis-
tou três títulos (Challengers de 
Camberra e Phoenix e ATP 250 
de Buenos Aires), além de ter fei-
to sua estreia na chave principal 
de Grand Slam e de ter chegado 
pela primeira vez a uma terceira 
rodada de Masters 1000.

O carioca de 18 anos é o tenis-
ta mais jovem no top 20 da corri-
da para Turim.
Por André Martins e Alexandre 

Cossenza (Folhapress)

pontuação de João Fonseca impressiona
Reuters/Folhapress

João Fonseca atingiu nova marca
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Termelétricas podem 
ameaçar o Cerrado

Com exclusividade ao Correio da Manhã, Ibama afirma que audiência 
pública de licitação não significa que órgão autorizará o empreendimento

por Thamiris de azevedo

O Correio da Manhã tem acom-
panhado de perto o processo de 
licenciamento para uma Usina Ter-
melétrica (UTE)em Brasília, entre 
as regiões administrativas de Sa-
mambaia e Recanto das Emas, com 
potência de e 1470 MegaWatts. Uma 
operação que se movimentava na sur-
dina, envolvendo diversos interesses 
comerciais, que inclusive envolvem o 
empresário Carlos Suarez, conhecido 
como “Rei do Gás”, ganhou destaque 
depois de uma manifestação numa 
escola que seria desapropriada para a 
construção da usina. Depois disso, a 
audiência pública de licitação, mar-
cada para março, foi suspensa. E a 
discussão só se intensifica.

2,5 milhões de carros
Em primeira mão à reportagem, 

o instituto internacional Arayara, 
organização científica e climática 
especializada em energia e direitos, 
disponibilizou ofício protocolado 
junto ao Instituo Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama), em 21 de março, 
que elenca os malefícios da constru-
ção de Usinas Termelétricas (UTE) 
na região Centro-Oeste. Os pesqui-
sadores afirmam que as instalações 
são um risco para o bioma do Cerra-
do, que detém quase 70% das bacias 
hidrográficas do Brasil.

O Cerrado ocupa 23% do terri-
tório do país, com mais de 2 milhões 
de km². O documento destaca a ne-
cessidade de um estudo sinergético 
cumulativo devido à proximidade 
das usinas, localizadas a apenas 120 
quilômetros uma da outra. Além da 
termelétrica do DF, estão previstas 
mais duas outras na região Centro-
-Oeste. Juntas, elas irão emitir mais 
de 11,8 milhões de toneladas de CO2 
por ano, o equivalente à emissão de 
cerca de 2,5 milhões de automóveis 
durante um ano, o que corresponde 
a toda a frota de veículos do estado 
da Bahia.

Ao Correio, Jhon Wurdig, geren-
te de transição energética do Arayara, 
explica que o estudo é justamente para 
contemplar quanto de gás carbônico 
o empreendimento pode acumular 
com os três equipamentos em fun-
cionamento. “Quando subir para a 
atmosfera, a soma da poluição das três 
usinas será somada. Mas o Ibama está 
avaliando a poluição dessas usinas de 
forma isolada”.

Sobre o caso, em nota, o Ibama 
disse ao jornal que não vai se posicio-
nar, uma vez que estão agindo dentro 
da legalidade e não há obrigação vin-
culante sobre os estudos solicitados. 
Segundo a Arayara que, até o fecha-
mento desta edição, o Ibama não res-
pondera ao ofício.

Licenciamentos
Sobre a usina do DF, porém, em 

entrevista exclusiva, o coordenador 
de Licenciamento Ambiental de 
Energia Nuclear, Térmica, Eólica e 
Outras Fontes Alternativas do Iba-
ma, Eduardo Wagner, esclareceu 
como funciona o processo de emis-
são de licenciamentos para a cons-
trução de Usinas Termelétricas. Mas 
deixou claro: o Ibama ainda não tem 
concluiu se irá ou não admitir a cons-
trução da termelétrica.

Wagner explica que o processa 
para instalação da UTE só se viabi-
liza por modalidade de leilão, consi-
derando o alto custo do empreendi-
mento. Destaca que, embora o órgão 
esteja emitindo a licença prévia para 
a empresa que visa construir a usina 
na capital, para dar continuidade ao 
procedimento e, na ocasião, emitir 
licença de instalação, é necessário 
que a empresa primeiro ganhe o lei-
lão de energia.

Renata Sembay

Poluição das termelétricas equivale à fumaça de 2,5 milhões de carros

Reprodução

Ofício da Arayara ao Ibama mostra o risco ambiental

“Em outros termos, há muitos 
projetos especulativos. Nos últimos 
oito anos, emitimos cerca de 16 licen-
ças prévias para projetos termelétri-
cos, mas nenhuma venceu o leilão de 
energia”.

Além da licença prévia, o órgão 
destaca que ainda é necessária a licen-
ça de Instalação e, posteriormente, a 
licença de operação para o funciona-
mento do aparelho. Ou seja, são três 
licenças diferentes emitidas pelo Ins-
tituto.

Eduardo ressalta que não é o go-
verno, seja federal ou local, que pro-
põe projetos de UTE, e sim empresas 
interessadas. É nesse momento que o 
Ibama atua e inicia o processo de li-
cenciamento. O primeiro passo, após 
análise do pedido, é a emissão do ter-
mo de referência detalhando o que a 
empresa precisa apresentar no Estudo 
de Impacto Ambiental (RIMA). Após 
verificação do estudo, abre-se o prazo 
de 45 dias para a audiência pública e, 
realizadas as etapas, pode-se alcançar a 
licença prévia.

“Todas as usinas acima de 300MW 
precisam ter o licenciamento através 
do Ibama. Hoje, no Centro Oeste, o 
Ibama está licenciando três usinas, e 
há mais uma com potência menor que 
300MW sendo licenciada pelo pró-
prio estado no Goiás”, informa.

“Em termos legais, o Ibama cuida 
apenas das questões ambientais. To-
das as demais autorizações e licenças 
necessárias, a empresa precisa ir atrás 
dos órgãos competentes”, ressalta.

O Correio perguntou se apenas a 
Termo Norte está concorrendo a este 
leilão. Eduardo Wagner confirmou 
que sim.

Mas ressaltou: “Quero deixar cla-
ro que a audiência pública não sig-
nifica que o empreendimento vai ser 
licenciado. É apenas uma das etapas 
do processo”.

Preocupações
Diante de todas as preocupações 

e riscos ambientais, o Correio da Ma-
nhã questionou: “Por que emitir uma 
licença prévia tendo em vista todos es-
ses pontos? Inclusive o próprio estudo 
reconhece mais impactos negativos 
que positivos”.

O coordenador respondeu que o 
Instituto está ciente de todas as ques-
tões sensíveis e que os analistas tam-
bém estão preocupados.

“Dar aceite ao estudo não significa 
que estamos dando aceite ao projeto 
todo. A análise de mérito está sendo 
feita agora. Qualquer estudo de im-
pacto ambiental, seja de qual modali-
dade for, terá mais impactos negativos 
que positivos, por se tratar de remo-
ção local, alteração do solo, etc. Isso 
é normal. O que a gente quer saber é 
se é possível erradicar, mitigar ou con-
trolar”, afirma.

Pré-requisito
O servidor explica que no caso é 

obrigatório que ocorra pelo menos 
uma audiência pública para esclarecer 
as informações à população. 

“Na audiência, leva-se a informa-
ção do procedimento. A consultoria 
ambiental da empresa apresenta o 
RIMA, o Ibama apresenta o status do 
processo e os requisitos para a análise. 
O objetivo é produzir informações e 
diálogo”, afirma.

Em 12 de março, a audiência foi 
suspensa e, segundo fontes, a popula-
ção não foi informada sobre o evento. 
Inicialmente marcada para 12 de feve-
reiro, a data foi corrigida após ques-
tionamentos ao Ibama, com a Termo 
Norte reconhecendo o erro na divul-
gação. Um novo comunicado indicou 
a audiência para 12 de março, mas um 
Mandado de Segurança protocolado 
no Tribunal de Justiça suspendeu o 
evento, alegando falta de tempo para 
analisar o estudo.

A reportagem questionou sobre o 
caso. Também foi perguntado se a ins-
talação foi comunicada ao GDF, uma 
vez que em entrevistas anteriores, as 
secretarias do governo afirmaram não 
terem sido informados. Eduardo res-
pondeu que a responsabilidade pela 
divulgação é da Termo Norte. Que 
dentro do Ibama, foram cumprido 
todos os trâmites legais, mas que a 
empresa publicou a data, em um pri-
meiro momento, erroneamente.

Reunião
Membros do GDF confirmaram, 

anteriormente ao Correio da Manhã, 
que não estavam participando das tra-
tativas da UTE, inclusive a Secretaria 
de Educação do DF (SEEDF).

Ocorre que, próximo ao local em 
que está prevista a instalação, existe 
uma unidade escolar pública. A Esco-
la Classe Guariroba é a única escola do 
campo de Samambaia e tem capacida-
de para acolher mais de 500 crianças 
do entorno.

O Correio da Manhã teve aces-
so ao processo SEI de licitação, e ele 
aponta uma contradição. Há um do-
cumento, datado de 4 de junho de 
2024, de uma reunião, com assinatu-
ras de representeastes, no gabinete da 
Secretaria de Educação, para tratar da 
possibilidade de interdição da escola.

Dentre os presentes, havia um 
representante da Companhia Ener-
gética de Brasília (CEB), Odilton 
Vieira. A CEB confirmou a presen-
ça na reunião. Confrontada, a Secre-
taria de Educação respondeu com 
uma nota genérica.

“Até o presente momento, não 
recebeu nenhuma definição sobre a 
construção da usina em localização 
nas proximidades da Escola Classe 
Guariroba. A Pasta enfatiza que não 
há previsão de fechamento ou mudan-
ça da referida escola”, diz a Secretaria.

Denominador comum
Causa estranhamento o gasodu-

to, que nem está licenciado, estar no 
projeto da UTE. A transportadora 
de Gás do Brasil (TGBC) corre atrás 
do licenciamento para a instalação do 
aparelho, que ligaria São Carlos (SP) 
até Brasília, desde 2010. O projeto 
nunca saiu do papel.

A construção do gasoduto tem, 
desde então, idas e vindas. Como re-
velou a coluna Magnavita, o denomi-
nador comum que une o gasoduto à 
termelétrica chama-se Carlos Suarez. 
Ele é dono da Termonorte, que pre-
tende fazer a termelétrica, sócio da 
CEBgás, a empresa de gás de Brasí-
lia, ligada à CEB, e sócio também da 
Transportadora de Gás Brasil Central 
S/A, com sede em Goiânia.

A CEBgás tem como o principal 
acionista a Termogás, que também 
pertence a Carlos Suarez. O gasoduto 
poderia existir sem a termelétrica, mas 
a termelétrica não é possível sem o ga-
soduto, porque precisaria do combus-
tível transportado por ela.

Interessada em todo o milionário 
processo, a TGBC pediu celeridade 
no processo do Ibama. Como provo-
cou a coluna Magnavita: “Se jabuti 
não sobe em árvore, usina termoelé-
trica não brota no Cerrado brasileiro 
do nada”, provoca o diretor de redação 
do Correio da Manhã.
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CineSesc traz programação 
especial em abril

Cabo Frio investiga coloração 
da Lagoa de Araruama

CORREIO FLUMINENSE

Outras ações ambientais

Homenagem aos povos indígenas

No mês em que se come-

mora o Dia dos Povos Indí-

genas, o CineSesc de abril 

traz como destaque uma 

mostra com exibições que 

integram o projeto Abril 

Indígena, com sessões 

de títulos como ‘A Flor 

do Buriti’ e ‘Indígenas da 

Terra’ nas unidades Sesc 

Copacabana e Sesc Nova 

Iguaçu. Além da mostra, o 

CineSesc apresenta a tra-

dicional programação do 

Cineminha, voltada para o 

público infanto-juvenil, e 

sessões especiais.

O longa-metragem 

‘As Primeiras’, dirigido por 

Adriana Yañez, ganhará 

um circuito especial em 

caráter de estreia no Sesc 

RJ em abril. O documen-

tário retrata a vida de um 

grupo de mulheres que 

vivem nos subúrbios do 

Rio de Janeiro e guardam 

um passado comum: são 

a base da primeira sele-

ção feminina de futebol 

do Brasil. A sessão no Arte 

Sesc, que acontece no dia 

12, às 17h, terá um deba-

te sobre a película com a 

presença da diretora.

Haverá também uma 

sessão especial do longa 

‘Nosso sonho’, cinebio-

grafia da dupla de funk 
melody nacional Claudi-

nho e Buchecha. Dirigido 

por Eduardo Albergaria, 

o longa será exibido em 

Cocotá, na Biblioteca Eu-

clides da Cunha, no dia 

30, às 17h.

A Secretaria de Meio Am-

biente, Saneamento e Cli-

ma de Cabo Frio realizou, 

na terça-feira (1º), uma 

ação de fiscalização na 
Lagoa de Araruama, na 

região da Praça de Siquei-

ra, após denúncias sobre 

uma coloração esbranqui-

çada na água.

A equipe técnica foi 

imediatamente ao local e 

acionou o Instituto Estadu-

al do Ambiente (Inea), que 

coletou amostras para aná-

lise laboratorial no Rio de 

Janeiro. Além disso, a con-

cessionária responsável 

pelo saneamento foi acio-

nada para prestar esclare-

cimentos sobre possíveis 

causas dessa alteração.

“Estamos acompa-

nhando de perto os pro-

blemas da lagoa para 

identificar a origem des-

sa alteração e garantir a 

qualidade desse impor-

tante ecossistema local”, 

destacou o secretário de 

Meio Ambiente, Jailton 

Nogueira.

A Equipe Verde da Secre-

taria também atuou na 

Duna Boa Vista, onde, em 

conjunto com a Ronda 

Ostensiva Municipal, da 

Secretaria de Segurança 

e Ordem Pública, identifi-

cou a presença de quatro 

indivíduos dentro da área 

de preservação. Dentro 

das ações de fiscalização 

e preservação, a Equipe 

Verde também esteve 

no bairro Palmeiras para 

recuperar cercamentos 

ambientais que haviam 

sido destruídos. Após um 

evento realizado no local, 

foram constatadas de-

predações em mourões 

instalados para proteger 

áreas sensíveis.

A mostra “Profissão: artis-

ta”, também apresentada 

neste mês, mergulha em 

histórias singulares de 

personagens-artistas que 

lutam para se manter em 

constante movimento. Ela 

apresenta um conjunto 

de cinco filmes que, seja 
por meio da ficção ou do 
documentário, convocam 

os corpos que se mani-

festam artisticamente em 

busca de uma reflexão a 
respeito das subjetivida-

des dessas personagens 

e de suas narrativas. Os 

filmes em exibição ob-

servam diferentes lingua-

gens artísticas - o cinema, 

as artes visuais, as artes 

cênicas - e esboçam ima-

gens únicas que mistu-

ram a trajetória de vida e o 

curso profissional dos su-

jeitos retratados em tela.

Divulgação

Prefeitura de Cabo Frio

Programa vai exibir filmes de temática indígena

Coleta de análise para saber as impurezas 

CCR RioSP anuncia 
R$ 1 bilhão para 
expansão da Dutra

Representantes da CCR 
RioSP se reuniram nesta quar-
ta (02) com o prefeito de Barra 
Mansa, cidade do interior do 
Estado do Rio, Luiz Furlani. O 
objetivo foi avaliar sugestões 
para o melhor planejamento 
das ações previstas no projeto 
de expansão da Rodovia Presi-
dente Dutra, que tem 27 qui-
lômetros de extensão cortando 
a cidade. As obras vão abran-
ger outros municípios do Sul 
Fluminense. O investimento 
total será de R$ 1 bilhão - sen-
do R$ 500 milhões apenas em 
Barra Mansa.

- É muito importante es-
treitarmos os laços para fazer-
mos nossas contribuições, pois 
sabemos a realidade da nossa 
cidade, que tem uma topografia 
com seus gargalos em relação a 
mobilidade. Então, esse diálogo 
é muito importante para que a 

segurança rodoviária se estabe-
leça sem comprometer o dia a 
dia da nossa população – desta-
cou o prefeito Furlani.

Entre as ações previstas em 
Barra Mansa estão as constru-
ções de marginais, retornos e 
passarelas. No bairro Cotiara, 
por exemplo, haverá aplicação 
de faixas, remodelamento do 
retorno e do viaduto.

O projeto funcional, esta-
belecido para que se cumpra 
as obrigações previstas na 
concessão para administrar a 
rodovia, será finalizado ain-
da este ano. As intervenções 
em Barra Mansa começarão 
em 2026 e acontecerão pe-
los próximos 4 anos, a fim 
de melhorar a mobilidade e 
segurança na via.

- É importante trabalhar-
mos juntos nas transformações 
que vão acontecer na rodovia. 

Barra Mansa tem a maior faixa 
territorial da CCR RioSP no 
estado do Rio, portanto, sabe-
mos que haverá transtornos de 
trânsito, mas também teremos 
importantes investimentos 
para o futuro da nossa cidade 
– acrescentou o prefeito, que 
colocou o Parque da Cidade 
à disposição para receber as 
equipes da concessionária du-
rantes os anos de trabalho no 
município.

A reunião no gabinete 
também contou com a partici-
pação dos secretários Leonar-
do Ramos de Oliveira (Finan-
ças), Daniel Abreu (Ordem 
Pública), Cesar Carvalho 
(Desenvolvimento Econô-
mico), Rodrigo Viana (Meio 
Ambiente); do presidente da 
Companhia de Desenvolvi-
mento, Bruno Paciello; Viní-
cius Azevedo (Cia. De Desen-

Representantes da concessionária se reuniram 
com o prefeito de Barra Mansa, Luiz Furlani

Chico de Assis/PMBM

Concessionária debateu projeto de intervenções no trecho que corta a cidade, no interior

Marcelo Regua

Castro celebra aniversário de 5 anos do sistema

transformação digital 
no RJ garante mais 
agilidade de gestão

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Transformação 
Digital e do Proderj, cele-
brou, nesta quarta-feira (02), 
os cinco anos da implanta-
ção do Sistema Eletrônico de 
Informações, um marco na 
modernização da administra-
ção pública estadual. Desde 
sua implementação, o sistema 
tornou-se um pilar da trans-
formação digital, trazendo 
mais eficiência, transparên-
cia e sustentabilidade para a 
gestão pública. Durante este 
período, cerca de 10 milhões 
de processos tramitaram digi-
talmente e a emissão de CO2 
foi reduzida.

No evento, foram feitas 
homenagens a instituições e 
profissionais que tiveram pa-
pel fundamental na implan-

tação e no sucesso da plata-
forma. O reconhecimento 
foi concedido ao governador 
Cláudio Castro; ao Tribunal 
Regional Federal da 4ª Re-
gião; às secretarias de Fazen-
da, de Planejamento e Gestão 
e da Casa Civil; ao Proderj; e 
à equipe técnica responsável 
pela implantação e gestão do 
SEI-RJ.

A digitalização dos trâmi-
tes administrativos eliminou 
o uso excessivo de papel, re-
duziu a burocracia e otimizou 
a prestação de serviços para 
servidores, empresas e popu-
lação. A plataforma tem im-
pulsionado a interação entre o 
setor produtivo e o poder pú-
blico. Além dos ganhos inter-
nos, a digitalização também 
facilitou o acesso da popula-
ção aos serviços do governo.

volvimento) e representantes 
de entidades.

Serra das Araras
Em paralelo, a concessio-

nária também já deu início ao 
novo traçado da Serra das Ara-
ras para ampliação das pistas, 
tanto de subida e descida, com 
quatro faixas por sentido, acos-
tamento e faixa de segurança. 
A obra também incluiu inves-
timentos com cifras bilionárias 
a fim de trazer mais segurança 
viária e fluidez para os mais de 
390 mil veículos que circulam 
mensalmente: cerca de R$1,5 bi.

Aliás, com as novas obras, 
as duplicações de pista devem 
reduzir em 25% o tempo de 
percurso na pista de subida, 
sentido São Paulo, e em 50% 
na pista de descida, sentido a 
capital fluminense. A veloci-
dade de circulação, que hoje, 
está na faixa de 40 km/h, deve 
subir para 80km/h.

Aliás, o investimento tam-
bém contempla a implantação 
de 24 viadutos, duas rampas 
de escape, melhoria em 14 
pontos de acesso e a implan-
tação de uma via marginal na 
pista sul, sentido São Paulo. 
As obras devem durar cerca 
de 52 meses com cinco mil 
emprego diretos e indiretos 
gerados, com a maior parte da 
mão de obra absorvida pelas 
cidades de Piraí e Paracambi, 
no Estado do Rio. A previsão 
de conclusão está para 2029.

Explosões 
programadas

Para implantar a nova 
estrutura, tem sido necessá-
rio o uso de explosivos para 
detonação de rochas, cuja 
intervenção deve durar por 
29 meses. As interdições são 
programadas e, ao todo, se-
rão 2,5 milhões de metros 
cúbicos de escavações. Nes-
ta semana, na pista sentido 
São Paulo, houve detonações 
nesta terça-feira (01) e quar-
ta-feira (02). Também haverá 
uma nova detonação nesta 
quinta-feira (03), entre 13h 
e 15h, no km 225, na altura 
de Piraí. Os horários podem 
sofrer alteração caso haja al-
guma alteração climática.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2025 - PROCESSO SEI-
330001/001652/2024.

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, na pessoa do 
Pregoeiro, vem por meio deste tornar público o que segue:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2025.
TIPO: Menor Preço Global, representado pela Maior Taxa de Desconto. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 24/04/2025 às 10h30. 
DATA DE ABERTURA: 24/04/2025 às 11h00.
ABERTURA DA FASE DE LANCES: 24/04/2025 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE IMPLEMENTAÇÃO, 
GERENCIAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA CONCESSÃO DE 
AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO E/OU REFEIÇÃO.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 869.949,39 (oitocentos e sessenta e  
nove mil, novecentos e quarenta e nove reais e trinta e nove centavos). 
PROCESSO Nº SEI-330001/001652/2024.

O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/). 

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 
seguinte processo:

SEI-150112/000123/2021 - Fornecimento de plataforma de segurança 
da informação, que deverá contemplar as seguintes soluções e 
características gerais: painel central de gerenciamento de indicadores 
de segurança; solução gestão de chaves criptográficas e criptografia 
para servidores de arquivos, aplicações web; solução gestão de 
identidades e acesso; solução de prevenção de vazamento de dados; 
suporte técnico, garantia e manutenção de versões; treinamento da 
equipe técnica e operação assistida da plataforma.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.
rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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Operação mira quadrilha 
do ‘golpe da franquia’

Museu Nacional recebe 
aporte de R$ 50 milhões

Vandalismo paralisa teleférico

‘Matadores de aluguel’ viram alvos

Ação fiscaliza ferros-velhos 

Uma quadrilha acusada 

de vender falsas franquias 

de lojas (e causar um pre-

juízo às vítimas, estimado 

em R$ 1 milhão) foi alvo 

de uma operação da Polí-

cia Civil, nessa quarta-fei-

ra (2), para cumprimento 

de quatro mandados de 

busca e apreensão, em 

endereços ligados aos in-

vestigados, na Freguesia 

e na Barra da Tijuca (Zona 

Oeste) e em Queimados 

(Baixada Fluminense).

O bando utilizava pessoas 

jurídicas distintas, como 

donas fictícias da marca, 
e terceiros para a inter-

mediação financeira. En-

quanto algumas vítimas 

pagaram e não recebe-

ram os quiosques prome-

tidos, outras foram despe-

jadas de seus pontos, com 

aluguéis atrasados.  

A memória cultural brasi-

leira acaba de ser ‘aviva-

da’, com o aporte de R$ 50 

milhões, anunciado, nessa 

quarta-feira (2), pelo presi-

dente do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES), 
Aloizio Mercadante, para  

a reconstrução do Museu 

Nacional, destruído por 

um incêndio (de causas 

ainda não esclarecidas) 

em setembro de 2018. 

Apesar desse reforço, o 

banco de fomento ain-

da busca captar recursos 

que completem o orça-

mento da obra (R$ 516 mi-

lhões), além da criação de 

um fundo de sustentação 

do museu, após a conclu-

são da reforma deste, em 

2028. Antes desse prazo, 

porém, em 2026, a pre-

visão é de que algumas 

seções instituição sejam 

abertas ao público. 

Com o reforço de R$ 50 

milhões, chega a R$ 100 

milhões o montante de 

recursos não reembolsá-

veis aportados pelo BN-

DES para a reconstrução. 

Alvo de vandalismo, o Te-

leférico da Providência 

– que liga a Praça Amé-

rico Brum, no alto da co-

munidade, até a Central 

do Brasil e à Gamboa, no 

Centro – teve suas ope-

rações paralisadas, nessa 

quarta-feira (2). Não há 

prazo para a retomada de 

seu funcionamento.  

Em nota, a CCPar atribuiu 
a paralisação a motivos de 

segurança. O consórcio 

Rio Providência - gestor 

do meio de transporte - 

observou que o motor de 

emergência, acionado em 

lugar do motor principal, 

caso necessário, deixou 

de funcionar, devido à 

uma depredação.

Em continuidade às in-

vestigações sobre o assas-

sinato do advogado Ro-

drigo Marinho Crespo, em 

26 de fevereiro de 2024, 

no centro do Rio, força-ta-

refa da Polícia Civil e pelo 

Ministério Público do Rio 

(MPRJ) deflagrou opera-

ção contra suspeitos de 

envolvimento no crime, 

direcionada aos “matado-

res de aluguel”, entre eles, 

três policiais militares. 

Segundo investigações 

da DHC (Delegacia de 

Homicídios da Capital), o 

grupo teria teria assassi-

nado o miliciano Marco 

Antonio Figueiredo Mar-

tins e o policial penal Bru-

no Killier.

Com o objetivo de cum-

prir mandados de prisão, 

busca e apreensão, as po-

lícias civil e militar promo-

veram, nessa quarta-feira 

(2), operação em ferros-

-velhos e desmanches, na 

comunidade do Morar Ca-

rioca, em Triagem (Zona 

Norte), no contexto de um 

processo de repressão ao 

crime organizado na re-

gião.  

Como saldo da iniciati-

va, que envolveu diver-

sos órgãos, foi localizado 

um ferro-velho irregular, 

que utilizava uma ligação 

clandestina de energia, o 

também chamado ‘gato’. 

Uma perícia foi realizada 

no local. 

Divulgação PCERJ

Daniela Reis - Portal Gov.br

Quadrilha de falsas franquias impôs prejuízo de R$ 1 milhão

Reconstrução integral do museu consumirá R$ 516 mi

POR MARCELLO SIGWALT

Seop promove demolição de 
construções ilegais no Recreio 
Secretaria mantém combate à estrutura do crime organizado

Por Marcello Sigwalt

Em mais uma ‘arremetida’ 
frontal contra a estrutura do 
crime organizado, agente da 
Secretaria de Ordem Pública 
(Seop) realizaram, nesta quar-
ta-feira (2), a demolição de três 
construções irregulares na Rua 
Doutor Crespo, no Recreio dos 
Bandeirantes (Zona Oeste). 

Para se tenha uma ideia da 
‘sofisticação’ do crime, um dos 
imóveis demolidos possuía dois 
andares e três unidades residen-
ciais, enquanto outro, de um 
pavimento, apresentava uma 
pequena estrutura anexa nos 
fundos do terreno. Uma tercei-
ra se destinaria ao uso comum 
do condomínio, localizada nos 
fundos da via interna e erguida 
às margens do Canal do Corta-
do. 

Engenheiros da Prefeitura 
estimam um prejuízo de R$ 4,1 
milhões aos responsáveis pelas 
obras.

Sem perder nada para uma 
edificação de classe média alta, 
todas as construções já se en-
contravam em fase de alvena-
ria, portanto, sem condições de 
habitabilidade, ainda. Todas as 

respectivas obras se situavam 
em área de loteamento clandes-
tino, em área pública e na Faixa 
Marginal de Proteção do Canal 
do Cortado. 

Toda a operação contou o 
apoio de agentes da Guarda 
Municipal, além de funcioná-
rios, Comlurb, Iguá, Light; Rio 
Luz e Subprefeitura da Barra.

Segundo o secretário de Or-
dem Pública, Brenno Carneva-

le “esse é mais um loteamento 
clandestino no espaço público 
que a Prefeitura impede, atra-
vés da Secretaria de Ordem Pú-
blica, com as demolições dessas 
construções ilegais, sem licença, 
sem autorização, às margens de 
um canal, colocando em risco o 
meio ambiente e prejudicando 
o ordenamento da cidade. Fa-
zemos essa operação de demo-
lição justamente para impedir a 

ocupação indevida dessa área e 
seguimos firmes nesse combate 
às construções ilegais, com esse 
trabalho de prevenção”. 

Durante a Operação Verão, 
iniciada em 7 de setembro de 
2024, houve ações de ordena-
mento urbano e fiscalização 
com a atuação integrada da 
Seop e da Guarda Municipal 
nas praias, parques e áreas de 
entornos, nas zonas Sul e Oeste.  

 Fábio Costa - Seop

Demolições são um duro golpe à estutura física do tráfico na Capital fluminense

Guarda armada é aprovada 
Em 1º turno, Câmara aprova uso de arma letal pelo Município

A Câmara do Rio aprovou, 
na noite desta terça-feira (1º), 
em primeira discussão, o Projeto 
de Emenda à Lei Orgânica Mu-
nicipal (PELOM 23/2018) que 
autoriza a Guarda Municipal a 
utilizar arma de fogo e realizar 
ações de segurança pública, po-
liciamento ostensivo, preventivo 
e comunitário. De acordo com 
a proposta, os agentes deverão 
passar por treinamento específi-
co, além de poder utilizar armas 
de menor potencial ofensivo. O 
parlamento agora respeitará um 
intervalo de pelo menos dez dias, 
antes de votar o projeto em se-
gunda discussão.

“Diante da realidade da nossa 
cidade, pela primeira vez as ideo-
logias foram deixadas de lado 
para se pensar na qualidade de 
vida do cidadão. Uma guarda ar-
mada é fundamental para garan-
tirmos a segurança dos cariocas. 
Desde 2018 estamos tentando 
aprovar essa proposta. Por isso, 
esta Casa está de parabéns, dan-

do um importante passo para 
melhorar a qualidade de vida da 
nossa população”, afirma Dr. Gil-
berto (SD), autor do substitutivo 
aprovado.

Para o vereador Pedro Duar-
te (Novo), a Câmara do Rio pre-
cisava discutir de vez a Guarda 
armada na cidade. “Tenho a con-

vicção de que precisamos fazer 
como São Paulo, Belo Horizon-
te e Curitiba, garantindo uma 
Guarda Municipal devidamente 
armada, treinada e qualificada”, 
afirmou.

Contrária ao projeto, a ve-
readora Thais Ferreira (PSOL) 
lamentou que a política de se-

gurança pública obedeça à ló-
gica do enfrentamento. “Eu já 
fui ambulante e cheguei a ser 
agredida por agentes do esta-
do. Os dados evidenciam que 
as políticas armamentistas não 
elevam a segurança, pelo con-
trário, colocam os cidadãos em 
risco”, disse.  

Renan Olaz - CMRJ

Em primeira discussão, Câmara aprova o uso de armas pela guarda municipal

Boleto de iPTU pode ser 
pago por meio de Pix

A Prefeitura do Rio come-
çou a aceitar pagamentos de 
boletos do IPTU por meio do 
PIX para quitar a terceira cota 
de 2025, que vence na próxima 
segunda-feira (7). 

A iniciativa é um projeto da 
Secretaria Municipal de Fazen-
da, implementado pela Iplan-
Rio, a empresa de informática 
da Prefeitura. 

Os contribuintes poderão 
efetuar o pagamento por meio 
de um QR Code inserido no 
DARM – Documento de Arre-
cadação Municipal, emitido no 
Portal Carioca Digital. Assim 
como com os demais meios de 
pagamento, a quitação do fisco 
será em 2 dias úteis.

Nesta primeira fase de im-
plantação, este formato de 
pagamento estará disponível 
apenas via site. Para que seja 
gerado o QR Code é necessário 
que o contribuinte tenha CPF 
ou CNPJ cadastrado na plata-

forma Carioca Digital. 
Na falta dessa informação, 

o contribuinte receberá uma 
mensagem pelo sistema, na 
hora da emissão do DARM, e 
poderá realizar a atualização de 
forma on-line (veja passo a pas-
so ao final do texto) ou presen-
cial, no Plantão Fiscal ou nos 
SACs.

De acordo com a Secretária 
Municipal de Fazenda, Andrea 
Senko, a iniciativa tem o obje-
tivo de ampliar as opções de 
pagamento e oferecer mais co-
modidade aos contribuintes.

“Com o PIX, damos mais 
um passo para a modernização 
dos meios de pagamentos. Por 
essa modalidade é possível rea-
lizar o pagamento em qualquer 
dia e horário, e o contribuinte 
também tem a vantagem de 
utilizar qualquer instituição 
financeira, não somente as que 
são conveniadas à Prefeitura”, 
afirmou a secretária. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO
PROCESSO Nº: SEI-150016/100303/2024.
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico Registro de 
Preços nº 004/2025
TIPO: Menor Preço Global.
OBJETO: Registro de Preços para eventual contratação de Empresa 
Especializada na prestação de serviços de biodescontaminação, com 
elaboração de protocolos sanitários e operacionais, monitoramento 
e profilaxia de ambientes fechados e de acesso coletivo, de espaços 
internos, de uso comum, com soluções que promovam a biossegurança, 
garantindo locais seguros e livres de microrganismos, como o novo 
coronavírus e suas variantes, causadores de doenças, para fins 
de controle biológico, utilizando produto saneante ou desinfetante 
de alto padrão registrado no Ministério da Saúde (ANVISA), diante 
da necessidade para a prevenção, controle e contenção dos riscos 
iminentes dos danos e agravos à saúde pública, mas também, 
minimizar a transmissão de doenças infectocontagiosas, por métodos 
que eliminem e impeçam a proliferação de microrganismos (ácaros, 
bactérias, fungos, vírus, entre outros) prejudiciais à saúde de Servidores 
e público em geral, em todos os espaços do DETRAN/RJ.
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 84.218.857,00 (oitenta e quatro 
milhões e duzentos e dezoito mil e oitocentos e cinquenta e sete reais). 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 17/04/2025 às 11h00.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.
compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - 
PNCP https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do DETRAN/RJ, 
na página www.detran.rj.gov.br na opção: Transparência/Licitações - 
Licitações 2025 - Editais podendo, alternativamente, ser adquirido 
mediante o pagamento da importância de R$ 0,10 (dez centavos) 
por folha, na Av. Presidente Vargas nº 817/19º andar, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, comprovado por meio de guia de depósito da 
instituição financeira contratada pelo Estado, agência nº 6898 
conta corrente n.º 58-2, a favor do DETRAN/RJ.
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Guarda municipal armada 
em Belford Roxo aprovada
Novo projeto foi aprovado na Câmara Municipal por unanimidade

A Câmara de Vereadores de 
Belford Roxo aprovou por unani-
midade, na terça (1º), o projeto de 
Lei de autoria do prefeito Márcio 
Canella que cria a Força Tática 
Municipal, com armamento da 
Guarda Municipal com armas de 
fogo para reforçar a segurança pú-
blica do município.

De acordo com o Projeto, a 
Força Tática será responsável por 
auxiliar os órgãos da Segurança 
Pública no âmbito municipal, 
realizando a vigilância preventiva 
e comunitária, bem como garan-
tir a proteção dos bens, serviços 
públicos e da população. Ela será 
composta exclusivamente por 
servidores efetivos da Guarda Ci-
vil Municipal, e prevê ainda que 
aos integrantes da Força Tática só 
será autorizado o porte funcional 
de arma de fogo para uso exclu-
sivo no estrito exercício de suas 
funções; além disso, serão realiza-
dos treinamento prático e teórico 
de tiro, ministrado por entidade 
credenciada pela Polícia Federal 
ou Polícia Militar.

O projeto foi votado e apro-
vado em primeira e segunda dis-
cussão de urgência especial pelos 
23 vereadores presentes à sessão 
e teve parecer favorável das Co-
missões de Constituição, Justiça e 
Redação Final, e da Comissão de 
Defesa do Consumidor, Direitos 
Humanos e Segurança Pública, e 

seguirá agora para sanção do pre-
feito Canella.

A sessão ordinária foi coman-
dada pelo presidente da Câmara 
Municipal, Markinho Gandra, 
e teve aprovação unânime dos 
vereadores que em seus discur-
so, enalteceram a importância 
do projeto do prefeito Márcio 
Canella sobre armar os guardas 
municipais como um reforço na 
Segurança Pública do município 
no auxílio às ações do Governo 
do Estado através da Polícia Mili-
tar, reforçando a sensação de mais 
segurança para os belforroxenses. 

As galerias receberam grande pre-
sença de público, que aplaudiram 
a aprovação do projeto.

A proposta do prefeito Már-
cio Canella acontece após o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
confirmar a competência das cor-
porações de fazer policiamento 
urbano. A Prefeitura de Belford 
Roxo considera que a decisão do 
STF legitima a ajuda dos municí-
pios no combate ao crime, como 
lembrado pela vereadora Regina 
do Valtinho.

“A nossa sociedade esperou 
muito por isso e a importância 

desse projeto. É uma decisão 
muito impactante para o nosso 
município. Já temos 296 cidades 
do Brasil que já tem esse projeto 
tramitado, e que no Estado do 
Rio de Janeiro acompanhamos a 
Capital numa ampla discussão, e 
o município de Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense, com o pre-
feito Márcio Canella, traz à tona 
uma necessidade que é gritante 
para a nossa guarda municipal, 
no seu dia de trabalho, ela possa 
dispor de armas proteger e defen-
der a nossa população”, destacou 
o vereador Anjinho.

Jean Carlos/PMBR

A sessão que aprovou a criação foi comandada pelo presidente Markinhos Gandra (ao centro)

Prefeitura de Nova iguaçu faz obras de 
pavimentação e drenagem em Cabuçu

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
está executando obras de infraes-
trutura no bairro Cabuçu. Os 
serviços incluem drenagem plu-
vial, pavimentação asfáltica e li-
gações domiciliares de esgoto sa-
nitário. Aproximadamente 2.800 
toneladas de asfalto já foram apli-
cadas em dez ruas da região.

Ruas como Maranguape, 
Carlos Brandão Monteiro, Re-
cife, Rui Barbosa, Bom Jardim, 
Timbaúba e Tegipio, recebe-
ram pavimentação e melho-
rias em infraestrutura, como 
a instalação de 7.400 metros 
de meio-fio, sarjeta e calçadas, 

proporcionando uma infraes-
trutura mais completa e acessí-
vel para os moradores. Já outras 
três, como a Fernando Antô-
nio, Caruaru e Goiânia, estão 
em processo de asfaltamento 
completo que deve ser finali-
zado em breve pela Secretaria 
Municipal de Infraestrutura.

“Vamos melhorar os acessos 
asfaltando as ruas e possibili-
tando ao morador trânsito por 
ruas asfaltadas, com maior con-
forto. São obras que começa-
ram no ano passado e estamos 
dando continuidade pois irão 
mudar a vida da população. 

Vamos avançar não somente 
em Cabuçu, mas também em 
outros pontos da cidade”, desta-
cou o prefeito Dudu Reina.

Nascida e criada no bairro 
Cabuçu, a dona de casa Silvânia 
Mendes, de 36 anos, disse que 
as obras de infraestrutura na re-
gião deixaram a localidade mais 
valorizada, pois os moradores 
não irão mais enfrentar a lama 
em dias de chuva.

“A obra começou no ano 
passado e aos poucos foi mu-
dando a cara do bairro. Agora 
minha rua está asfaltada, sem 
barro e lama. Quando chovia 

aqui nem dava para passar e 
nem para usar tênis branco, 
pois sujava tudo. Não imagina-
va que meu bairro iria se valori-
zar tanto”, contou a moradora.

A Prefeitura de Nova Igua-
çu ainda está asfaltando ruas de 
outros bairros da cidade, como 
Cacuia, São Marcelo e Amaral, 
além de outras intervenções im-
portantes, como a construção 
do Viaduto de Comendador 
Soares, ampliação do Viaduto 
Dom Adriano Hipólito (pró-
ximo ao Supermercado Assaí), 
no centro de Nova Iguaçu, e a 
obra de expansão da Via Light.

alunos de São João de Meriti participam 
do Projeto Minha Escola azul no 21º BPM

Os alunos do quinto ano 
da Escola Municipal Jansen de 
Mello, em São João de Meriti, 
tiveram uma experiência úni-
ca ao participarem do projeto 
Minha Escola Azul, realizado 
no 21º Batalhão da Polícia 
Militar. A iniciativa propor-
cionou um passeio produtivo, 
repleto de palestras, oficinas e 
interações com os agentes de 
segurança.

O dia começou com a es-
colta do ônibus escolar por 
uma viatura da Ronda Esco-
lar até o batalhão. A progra-
mação incluiu hasteamento 
do pavilhão nacional com a 
tropa formada, seguido por 
um café da manhã com os po-
liciais. Em seguida, os estu-
dantes participaram de uma 
palestra sobre a profissão de 
policial militar e puderam 
conhecer de perto as viaturas 
da corporação.

Um dos momentos mais 
aguardados foi a interação 
com o Batalhão de Ações 
com Cães (BAC) e a equi-
pe das Rondas Especiais 
e Controle de Multidão 
(RECOM), onde os alunos 
acompanharam demonstra-

ções técnicas das equipes es-
pecializadas.

Durante a palestra sobre 
prevenção às drogas, segu-
rança e combate ao bullying, 
o comandante do 21º BPM, 
coronel Alves, destacou a 
importância da proximidade 
entre a polícia e a comunida-
de escolar. “Nosso objetivo é 
mostrar às crianças que a Polí-

cia Militar é uma aliada na se-
gurança e na formação cidadã. 
Essa interação é fundamental 
para construirmos um futuro 
mais seguro”, ressaltou o coro-
nel Alves.

Para a secretária municipal 
de Educação, Eneila Lucas, o 
evento teve um impacto po-
sitivo na formação dos estu-
dantes. “Essa experiência re-

força valores como disciplina, 
respeito e cidadania. Estamos 
muito felizes em proporcio-
nar esse aprendizado na práti-
ca”, frisou Eneila.

A iniciativa faz parte de 
um projeto de aproximação 
entre as escolas e as institui-
ções de segurança, promoven-
do conhecimento e conscien-
tização entre os jovens.

Gilberto Rocha

Os alunos puderam conhecer de perto as viaturas da corporação da Polícia Militar

CORREIO DA BAIXADA

Atletas de Itaguaí brilham no 
Panamericano de Jiu-Jitsu

Japeri inicia vacinação contra 
Influenza em 7 de abril

Prioridades da vacinação

Estímulo para a juventude

Trazer orgulho para a família

Atletas do projeto “Itaguaí 
Ação, Esporte e Inclusão” 
participaram do Paname-
ricano de Jiu-Jitsu Inclu-
sivo da SJJSAF no último 
sábado (29), realizado na 
Arena Olímpica da Barra 
da Tijuca. Dezesseis atle-
tas de Itaguaí foram ins-
critos na competição, e a 
atleta Victória Henrique 
foi premiada com um cin-
turão.

O projeto que reúne atle-
tas de Itaguaí oferece au-
las gratuitas de Jiu-Jitsu 
adaptado para pessoas 
com deficiência. As aulas 
acontecem todas as sex-
tas, das 10h às 11h, na qua-
dra do Monte Serrat, com 
o professor André Seabra, 
faixa preta quinto grau. 
Além de promover saúde 
através do esporte, a ini-
ciativa transforma vidas.

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semus), 
inicia no próximo dia 7 a 
campanha de vacinação 
contra a Influenza. A imu-
nização será realizada em 
todas as 11 Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e na 
Academia da Saúde do 
bairro São Jorge.
A vacina protege contra 
três tipos do vírus Influen-
za: H1N1 (Victoria), H3N2 
(Tailândia) e B (Áustria), e 
será destinada aos grupos 
prioritários. No sábado, 

(10) de maio, será realiza-
do o Dia D da campanha, 
com atendimento espe-
cial para ampliar a cober-
tura vacinal.
Neste primeiro momen-
to, a imunização será 
destinada aos grupos 
prioritários, abrangendo 
as seguintes categorias: 
crianças de 6 meses a 
menores de 6 anos de ida-
de (5 anos, 11 meses e 29 
dias);    gestantes;  idosos 
com 60 anos ou mais de 
idade;  trabalhadores da 
saúde; puérperas; 

Também são prioridades: 
professores do ensino bá-
sico e superior;  indígenas; 
quilombolas;  pessoas em 
situação de rua;  profissio-
nais das forças de seguran-
ça e salvamento; profissio-
nais das forças armadas;  
pessoas com doenças crô-
nicas não transmissíveis e 
condições clínicas especiais; 

pessoas com deficiência 
permanente; caminhonei-
ros; trabalhadores de trans-
porte coletivo rodoviário 
para passageiros urbanos 
e de longo curso; trabalha-
dores portuários; população 
privada de liberdade - de 
todas as idades - e funcio-
nários desse sistema; e tra-
balhadores dos Correios.

O jiu-jitsu adaptado é 
uma ferramenta que 
transforma vidas e per-
mite que atletas superem 
barreiras que antes pare-
ciam intransponíveis.
O impacto do projeto 
não se limita aos alunos. 
A modalidade adapta-
da também faz com que 
as famílias enxerguem 

o potencial dos filhos de 
forma diferente. “Talvez 
essas pessoas nunca te-
nham sido estimuladas 
nem acreditavam que 
seriam capazes de con-
quistar algo no esporte. 
Hoje, são reconhecidos 
pelo esforço, dedicação e 
superação”, completou o 
professor André.

A mãe de uma das atle-
tas, Sônia Aparecida, rela-
ta como o projeto muda a 
realidade de sua filha e da 
família: “Hoje eu sinto or-
gulho de ver a mudança 
que isso fez na vida da mi-
nha filha, não só na dela, 
mas na minha e na de 
muitos outros colegas.”
O projeto vai além do ta-

tame, pois proporciona 
ganho de autoestima, au-
tonomia e inclusão. O pro-
fessor André Seabra relata 
sobre sua experiência: “É 
emocionante ver o desen-
volvimento dos alunos, 
não apenas nas competi-
ções, mas principalmente 
durante as aulas.” O jiu-jit-
su dá futuro aos jovens.

Divulgação

Divulgação/ PMJ

Iniciativa leva inclusão ao tatame com esporte adaptado

A campanha será voltada para os grupos prioritários

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Seminário discute inclusão de 
pessoas com autismo em Petrópolis

O Salão Nobre da Univer-
sidade Católica de Petrópolis 
(UCP) recebeu, nesta quarta-
-feira (02), o seminário “Des-
mistificando o Autismo”, promo-
vido pela prefeitura. O evento 
integrou a programação do Dia 
Mundial de Conscientização so-
bre o Autismo e reuniu profissio-
nais da Educação, Saúde e Assis-
tência Social, além de familiares e 
interessados no tema.

Gabriela Vaz Monteiro Dias, 
mãe atípica, emocionou o públi-
co ao compartilhar seu relato de 
vida com seu filho autista. “Foi 
uma oportunidade de mostrar 
que, apesar dos desafios diários, 
é possível transformar a realida-
de com afeto, escuta e apoio em 
rede”, disse Gabriela.

O seminário também con-
tou com a exposição da assis-
tente social da APAE, Cristiane 
Maria Rodrigues Ferreira, que 
falou sobre o atendimento e as 
políticas de suporte às famílias. 
Em seguida, o professor de Edu-
cação Física e professor adjunto 
da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), Jomilto 
Praxedes, abordou a importân-
cia da inclusão de estudantes 
com autismo em atividades cor-
porais e pedagógicas.

“A participação de todos os 
setores neste debate é essencial 
para garantir o acolhimento e 
o desenvolvimento das pessoas 
com autismo. O evento de hoje 
mostra que Petrópolis está com-
prometida com a inclusão de 

forma efetiva”, afirmou o prefei-
to Hingo Hammes.

Durante o encontro, as con-
tribuições dos participantes fo-
ram registradas para a constru-
ção de um documento coletivo 
com propostas voltadas à me-
lhoria das condições de ensino 
e inclusão dos estudantes com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) no município. A ideia é 
que esse material oriente novas 
políticas públicas.

“O seminário nos ajuda a 
avançar em práticas pedagógicas 
que respeitam a individualidade 
de cada estudante. A escuta das 
famílias, dos especialistas e dos 
profissionais da ponta é o que vai 
dar sentido às nossas próximas 
decisões”, disse o secretário de 

Educação, Alexandre Gurgel.
O secretário da Pessoa com 

Deficiência, Mobilidade Re-
duzida e Doenças Raras, Lean-
dro Kronemberger, ressaltou 
a importância da articulação 
intersetorial. “Somente com 
diálogo constante entre as se-
cretarias e a sociedade civil 
conseguiremos garantir o aces-
so pleno aos direitos de todas 
as pessoas com deficiência”.

A subsecretária de Educação, 
Ana Carolina Kapler, também 
destacou a relevância do evento. 
“Nosso trabalho é garantir que 
o ambiente escolar seja seguro, 
acolhedor e adaptado. A forma-
ção continuada e espaços de troca 
como este são fundamentais para 
que isso se concretize”.

Defesa Civil destaca ações 
para o próximo trimestre
Audiência pública debateu o terceiro quadrimestre do ano passado

Por Gabriel rattes

A Secretaria de Proteção 
e Defesa Civil de Petrópolis 
apresentou, nesta quinta-feira 
(27), na Câmara Municipal de 
Petrópolis, o relatório do tercei-
ro quadrimestre de 2024. Du-
rante a apresentação, a diretora 
de monitoramento, Eduarda 
Conde Bastos, destacou as prin-
cipais ações do órgão, incluindo 
a elaboração de prognósticos cli-
máticos a cada início de estação, 
essenciais para a prevenção de 
riscos. Outro ponto de destaque 
foi o treinamento do Plano Mu-
nicipal de Redução de Riscos 
(PMRR), que capacitou técni-
cos da Prefeitura, Defesa Civil 
e Secretaria de Obras na identi-
ficação e mapeamento de áreas 
de risco. Estiveram presentes os 
vereadores Léo França, Júlia Ca-
samasso, Carlos Alberto, Wesley 
Barreto e Octavio Sampaio, o 
secretário de Defesa Civil, Gui-
lherme Moraes, além de outros 
representantes do órgão e lide-
ranças comunitárias.

Eduarda Bastos iniciou a 
apresentação do relatório com 
as metas da Defesa Civil para o 
próximo trimestre, foram elas: 
inovação tecnológica para moni-
toramento contínuo, pesquisa e 
desenvolvimento da cultura para 
prevenção de desastres, prepara-
ção e atendimento de resposta 
em situações excepcionais, rees-
truturação dos núcleos de Defesa 
Civil e Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC).

Inovação tecnológica 
para monitoramento 
contínuo

Dentre as inovações tecno-
lógicas para o monitoramento 
contínuo da Defesa Civil, foi 
apresentado o Prognóstico Ve-
rão. A cada início de estação, o 
Departamento de Monitora-
mento da Secretaria Municipal 
de Proteção e Defesa Civil ela-
bora e divulga um prognósti-
co climático para o período. A 
prática integra-se às diretrizes 
da Política Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil. Todos os 
documentos elaborados são 
disponibilizados no site oficial 
da Prefeitura de Petrópolis. 
Outra categoria disponível no 
portal são os relatórios técnicos 
de eventos meteorológicos. Ser-
vem como fonte de informação 
para diversos atores envolvidos 
na gestão de riscos da cidade, 
incluindo órgãos não governa-
mentais, instituições de pesqui-
sa e a sociedade em geral.

“Desde o ano passado nós te-
mos feito relatórios técnicos para 
cada evento chuvoso. No verão 
acaba sendo mais difícil por ter 

ocorrência de chuvas diárias, 
mas sempre que temos um siste-
ma diferente, uma frente fria, ou 
qualquer outro tipo de chuva, a 
gente busca fazer um relatório. 
Ele apresenta condições tempo-
rais, o que ocasionou a chuva, 
a maneira que a Defesa Civil 
atuou, índices pluviométricos, 
se tivemos ocorrência - tanto de 
risco geológico ou estrutural - e 
ocorrências de inundação”, apon-
tou a diretora de monitoramen-
to da Defesa Civil.

Também foi mencionada a 
colaboração com o Comitê Pia-
banha em um projeto de micro 
e macro drenagem, que deve 
entrar em execução no segundo 
semestre de 2025, contribuindo 
para a segurança da população. 
Outro ponto de destaque foi o 
treinamento do Plano Municipal 
de Redução de Riscos (PMRR), 
que capacitou técnicos da Prefei-
tura, Defesa Civil e Secretaria de 
Obras na identificação e mapea-
mento de áreas de risco. Durante 
a capacitação, foram abordados a 
metodologia utilizada na elabo-
ração do PMRR, os mapeamen-
tos de base aplicados e os critérios 
técnicos para identificação e ma-
peamento de áreas de risco.

Dentro da mesma meta, foi 
apresentada uma parceria rea-
lizada com a Faculdade de Me-
dicina de Petrópolis (Unifase), 
através do projeto “Comunidade 
que Cuida da Vida”. Foram reali-
zadas entregas de computadores 
para prosseguimento das ativi-
dades relacionadas à composi-
ção e adequação de dados com 
finalidade de utilização de fer-
ramentas de geoprocessamento. 
Os computadores foram doados 
pelo Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ). Outra ação 
foi a sensibilização de alunos se-
lecionados com foco na apresen-
tação da secretaria, das pautas e 
dos objetivos do projeto.

Cultura para prevenção 
de desastres

Quanto à cultura de pre-
venção a desastres naturais, foi 
apresentado o Programa Escola 
Resiliente, que tem o foco de 
promover o fortalecimento da 
gestão de risco dentro das esco-
las, envolvendo estudantes, pro-
fessores, diretores e funcionários. 
A estratégia central do programa 
se baseia na pergunta: “Como 
estimular o jovem a participar 
ativamente no gerenciamento 
de risco no ambiente escolar?”. 
Para responder a questão, o pro-
grama utiliza três fundamentos: 
pertencimento, protagonismo e 
cooperação.

Outra medida apresentada 
são as oficinas do Serviço de 
Proteção e Atendimento Inte-
gral à Família (PAIF). Tem o 
objetivo de provocar a reflexão 
sobre um tema de interesse das 
famílias no âmbito da Assis-
tência, propiciando o acesso à 
informação, a problematização 
e reflexão crítica das situações 
vividas em seu território. Foram 
realizadas rodas de conversa 
visando compartilhar informa-
ções sobre autoproteção, orien-
tações gerais sobre áreas de risco 
de inundação/deslizamento, 
alerta e alarme e a importância 
de não ocupar imóveis interdi-
tados. Essas rodas de conversa 
também foram realizadas com 
a população em situação de rua.

Nos dias 27 e 28 de no-
vembro de 2024, foi realizada 
a III Conferência Municipal 
de Proteção e Defesa Civil, no 
Instituto Teológico Francisca-
no. O evento reuniu diversas 
instituições, representantes da 
sociedade civil e poder público e 
especialistas para debater ações 
voltadas à segurança da comu-
nidade e à gestão de riscos e de-
sastres em Petrópolis. Já em ja-
neiro de 2025, foi realizada uma 

reunião de alinhamento com o 
Centro de Monitoramento de 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden-RJ).

Resposta em situações  
excepcionais

No que se refere ao Plano de 
Contingência para Chuvas In-
tensas, a Defesa Civil atualizou 
mapas de ocorrências de chuvas 
e descargas elétricas, realizou es-
tudos sobre risco hidrológico e 
implementou o Cell Broadcast, 
sistema de alerta sonoro para re-
giões de risco. Também foi incluí-
do um novo ponto de apoio no 
bairro Corrêas, na Escola Muni-
cipal Hercília Henriques Moret.

A reestruturação dos Nú-
cleos de Defesa Civil também 
foi abordada, com a entrega de 
equipamentos em parceria com o 
Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ) e visitas 
de campo para avaliação das ne-
cessidades de intervenção.

Liderança comunitária
A liderança comunitária 

também teve espaço no deba-
te. A presidente da Associação 
de Moradores da Comunidade 
São João Batista, Viviane Mar-
ques, ressaltou a importância da 
interação entre a comunidade e 
a Defesa Civil, enquanto a ad-
vogada Débora Pena destacou 
a Lei 8797/2024, que institui a 
política municipal de pontos de 
apoio, tornando Petrópolis refe-
rência na prevenção de desastres. 
Ela ainda solicitou a apreciação e 
aprovação da Política Municipal 
de Proteção e Defesa Civil, pro-
tocolada na Câmara pela verea-
dora Júlia Casamasso.

Ao final da audiência, o secre-
tário Guilherme Moraes reforçou 
a importância da proximidade 
com a comunidade e da atuação 
preventiva para minimizar riscos e 
desastres naturais na cidade.

Ascom/CMP

Um dos pontos foi a elaboração de prognósticos climáticos a cada início de estação
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MPF cobra recuperação da 
ponte do Arranha-Céu

Cemaden divula alerta de 
risco Geo-Hidrológico

Reunião intersetorial

ANTT questionada

Projeto incluído no PROART

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) realizou, no 
último dia 24, uma vide-
oconferência para tratar 
de assuntos relacionados 
à ponte do Arranha-Céu, à 
licitação da concessão da 
BR-040, e à Estrada União 
e Indústria. A reunião 
contou com a participa-
ção de representantes do 
MPF, do Departamento 
Nacional de Infraestrutu-

ra de Transportes (Dnit), 
da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), da Agência 
Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), da 
Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes 
(CPTRANS) e da associa-
ção Novamosanta. Con-
forme informado pelo 
Dnit, a ponte encontra-se 
em estado precário, com 
graves danos estruturais.

O Centro Nacional de 
Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Natu-
rais (Cemaden), divulgou 
um alerta de risco Geo-
-Hidrológico para esta 
quinta-feira (03). Segun-
do o alerta, considera-se 
MODERADA a possibi-
lidade de ocorrência de 
movimentos de massa 
nas Regiões Geográficas 
Intermediárias de Petró-
polis, Volta Redonda-Bar-

ra Mansa, no Estado do 
Rio de janeiro, São Paulo 
e São José dos Campos 
(SP), devido à previsão de 
pancadas de chuva que 
podem ser de forte inten-
sidade, especialmente no 
período da tarde, e gerar 
acumulados suficientes 
para deflagrar desliza-
mentos de terra em áreas 
suscetíveis. O alerta mo-
derado é o primeiro de 
quatro estágios.

O prefeito Hingo Ham-
mes convocou nesta 
quarta-feira (02), uma 
reunião intersetorial para 
preparar a cidade para as 
fortes chuvas previstas 
para o fim de semana. A 
chegada de uma fren-
te fria aliada a um canal 
de umidade pode trazer 
temporais com riscos de 

alagamentos, inundações 
e deslizamentos. De acor-
do com o aviso meteo-
rológico da Defesa Civil, 
com vigência entre a zero 
hora de quinta-feira (03) 
até às 23h59 de domingo 
(06), há previsão de pan-
cadas de chuva modera-
da a ocasionalmente forte 
ao longo do dia.

Questionada ANTT sobre 
o futuro da ponte do Arra-
nha-Céu, especialmente 
devido ao planejamento 
para a construção de uma 
nova estrutura no local. 
A ANTT confirmou que a 
nova concessão, cujo lei-
lão está marcado para 30 
de abril, com previsão de 
assinatura do contrato em 

15 de agosto de 2025, pre-
vê a implantação de uma 
nova ponte com duas fai-
xas e outras melhorias, 
bem como a demolição 
da atual ponte até o 5º 
ano da concessão. Mas, 
foi ressaltado que a nova 
concessionária terá a obri-
gação de realizar inter-
venções emergenciais.

Durante a reunião, o Dnit 
comunicou que a recu-
peração da ponte foi in-
cluída no Projeto PRO-
ART. O órgão informou 
que, em cerca de 30 dias, 
haverá uma perspectiva 
do que será necessário 
realizar na ponte, com le-
vantamentos a cargo da 

Concremat, empresa su-
pervisora das obras União 
e Indústria. O Dnit tam-
bém informou que a obra 
não pode ser incluída no 
contrato de manutenção 
da Estrada União e Indús-
tria. O MPF tem acompa-
nhado o processo de con-
cessão da BR-040.

Ascom PMP

Fernando Frazão/Agência Brasil

Limitadores foram instalados no local

Alerta foi divulgado devido a possiblidade de chuva
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A Prefeitura já colhe os pri-

meiros resultados da imple-

mentação do controle dos 

gastos públicos. De janeiro 

até o dia 12 de março, a eco-

nomia com combustíveis 

chegou a R$ 230.160,13. A re-

dução ocorre após a imple-

mentação de um controle 

rigoroso sobre a frota mu-

nicipal, conduzido pela Se-

cretaria de Segurança, Or-

dem Pública e Mobilidade. 

Ressaltando que a redução 

ocorreu sem que a gestão 

municipal deixasse de pres-

tar qualquer serviço públi-

co.  A análise dos primeiros 
75 dias do  governo mostra 

que a Prefeitura gastou, 

ao todo, R$ 447.269,65 em 

combustíveis.

O total de litros de gasoli-

na e diesel contabilizados 

chegou a 69.754,43 litros 

na atual gestão e na ante-

rior a 97.753,02. Pontuan-

do que o valor médio de 

combustível segundo a 

ANP, era de R$ 5,48.

Criado em abril de 2009 

pela Secretaria Municipal 

de Cultura para manter 

viva a música popular e 

valorizar o artista local, o 

projeto Cultura de Raiz está 

comemorando 16 anos de 

existência.

Para marcar a data, será 

realizada uma edição espe-

cial neste domingo, dia 06 

de abril, a partir das 10h30. 

Em formato de cozinha de 

roça, o projeto prestará ho-

menagem às mulheres e 

aos povos indígenas.

Hoje, o litro da gasolina 

custa R$ 6,51 e do Diesel 

R$ 6,71. Se mantiver essa 

média de consumo, a ad-

ministração vai alcançar, 

no prazo de um ano, com 

uma economia de R$ 

920.640,52.

Prefeitura de Teresópolis

Ação se deu após a implementação de controle de gastos

Prefeitura teve uma economia 
de R$ 230 mil em combustíveis 
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AMPLIAÇÃO
A Prefeitura de Três 

Rios, por meio da 

Secretaria de Edu-

cação, Ciência e 

Tecnologia, está 

ampliando a infra-

estrutura escolar 

com a cobertura 

das quadras espor-

tivas das unidades 

municipais de ensi-

no. Uma das beneficia-

das é a Escola Municipal Nossa Senhora Aparecida, locali-

zada no bairro Ponto Azul, onde as obras estão em fase de 

finalização. O novo espaço permitirá a realização de aulas 
de educação física, atividades recreativas.

O projeto segue em ex-

pansão e outras unidades 

escolares também estão 

sendo contempladas. Es-

tão em andamento as co-

berturas das quadras da 

E.M. Juventino da Mota, 

na Rua Direita, e da E.M. 

Maria das Graças Vieira, 

no bairro Santa Terezinha.

A Secretaria Executi-

va de Desenvolvimen-

to Regional (SEDER) de 

Nova Friburgo, através da 
Subprefeitura de Campo 

do Coelho, vem realizan-

do diversos serviços em 

Campo do Coelho, como 

a reforma de pontes, re-

cuperação de estradas.

A iniciativa faz parte de um 

conjunto de ações voltadas 

à valorização da educação 

no município, promovendo 

maior integração entre es-

cola e comunidade. Além 

disso, essa é uma de muitas 

ações em Três Rios que tem 

registrado avanços signifi-

cativos no setor educacio-

nal, como a climatização 

de todas as dependências 

internas das escolas, a va-

lorização salarial dos pro-

fissionais da educação e 
melhores avaliações no de-

sempenho dos alunos em 

âmbito estadual e nacional.

Somente no mês de março, 

treze estradas do 3º distrito 

receberam manutenção: 

Estrada Manoel Bento, Rua 

Jardim do Nêgo, Rua Can-

tagalo, Rua Sebastião Rosa, 

Rua Doralice Merecci, Rua 

Sumidouro, Rua Duas Bar-

ras, Córrego Frio, Rua Nori-

val Leal Condack.

De acordo com o secretá-

rio municipal de Educação, 

a cobertura das quadras 

atende a uma antiga de-

manda da população.  A 
meta da prefeitura é ga-

rantir que todas as comu-

nidades escolares tenham 

acesso a espaços adequa-

dos para o esporte e o lazer.

Prefeitura de Três Rios 

O projeto segue em expansão

A Importância do Dia Mundial 
da Conscientização do TEA
A data é tão relevante para promover a informação correta sobre

O Dia Mundial da Cons-
cientização do Autismo, ce-
lebrado anualmente em 2 de 
abril, foi instituído pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) em 2007 com o 
objetivo de ampliar a com-
preensão sobre o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
e promover o respeito, a in-
clusão e a garantia de direitos 
para as pessoas autistas.

O autismo é um transtorno 
do neurodesenvolvimento que 
afeta a comunicação, a intera-
ção social e o comportamento. 
Ele se manifesta de maneiras 
diferentes em cada indivíduo, 
variando desde formas mais le-
ves até casos que exigem maior 
suporte. Por isso, o termo es-
pectro é utilizado, pois com-
preende uma ampla diversidade 
de perfis e necessidades.

Apesar dos avanços na 
pesquisa e no diagnóstico, o 
preconceito e a desinforma-
ção ainda são grandes desafios. 
Muitas pessoas autistas en-
frentam barreiras para acessar 
educação de qualidade, aten-
dimento médico adequado e 
oportunidades de emprego. O 
Dia Mundial da Conscientiza-
ção do Autismo surge, portan-
to, como uma oportunidade 
para reforçar a importância do 
respeito à neurodiversidade e 
da construção de uma socieda-
de mais inclusiva.

A importância da 
conscientização e do 
diagnóstico precoce

Uma das razões pelas quais 
essa data é tão relevante é a ne-
cessidade de promover a infor-
mação correta sobre o autismo. 
Muitas pessoas ainda associam 

o transtorno a estereótipos ul-
trapassados, como a ideia de 
que todas as pessoas autistas 
não falam ou possuem habi-
lidades extraordinárias, como 
aquelas retratadas em filmes e 
séries. Na realidade, o autismo 
se manifesta de formas únicas 
em cada indivíduo, e generali-
zações podem ser prejudiciais.

A conscientização também 
desempenha um papel funda-
mental na identificação preco-
ce do TEA. Quanto mais cedo 
uma criança recebe o diagnósti-
co, mais rapidamente ela pode 
ter acesso a intervenções que 
auxiliem em seu desenvolvi-
mento e qualidade de vida. O 
suporte adequado pode incluir 
terapias ocupacionais, fonoau-
diologia, acompanhamento 
psicológico e apoio educacio-
nal especializado.

Além disso, o diagnósti-
co precoce contribui para que 

famílias e educadores possam 
compreender melhor as neces-
sidades da criança, evitando 
frustrações e possibilitando 
um ambiente mais acolhedor. 
No entanto, é fundamental 
que o diagnóstico seja feito por 
profissionais capacitados e que 
respeitem a individualidade de 
cada pessoa autista.

Inclusão e 
acessibilidade: um 
compromisso de toda 
a sociedade

O Dia Mundial da Conscien-
tização do Autismo também refor-
ça a necessidade de uma sociedade 
mais inclusiva e acessível para pes-
soas autistas em todas as fases da 
vida. Isso inclui desde escolas que 
adotem metodologias adaptadas 
até empresas que promovam a di-
versidade e ofereçam oportunida-
des para profissionais autistas.

A inclusão no ambiente es-

colar é um dos maiores desafios 
enfrentados pelas famílias. Muitas 
crianças autistas encontram di-
ficuldades para serem aceitas em 
escolas regulares ou não recebem o 
suporte necessário para seu desen-
volvimento. A falta de capacitação 
de professores e de recursos peda-
gógicos adaptados pode prejudi-
car o aprendizado e a socialização.

No mercado de trabalho, 
pessoas autistas muitas vezes 
enfrentam barreiras devido à 
falta de compreensão sobre suas 
particularidades. Algumas pos-
suem grandes habilidades em 
áreas específicas, como tecno-
logia e artes, mas podem encon-
trar dificuldades em ambientes 
que não respeitam suas neces-
sidades sensoriais e de comuni-
cação. Programas de inclusão, 
aliados a um ambiente de tra-
balho acolhedor, podem fazer 
a diferença na vida de muitas 
pessoas autistas.

Tania Rego/Agência Brasil

O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento que afeta a comunicação

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Teresópolis, através 
da Subsecretaria de Atenção 
Primária, promoveu o curso 
de capacitação “Condutas 
em Saúde Mental na Atenção 
Primária”, voltado para mé-
dicos da rede municipal, que 
atuam nas Unidades Básicas 
de Saúde. O treinamento 
teve como objetivo principal 
preparar os profissionais para 
identificar e colher pacientes 
que estejam em sofrimento 
emocional.

Conduzida pela Drª Ma-
yara Desiderati, médica da 
equipe eMulti e especialista 
em saúde mental na Aten-
ção Básica, a capacitação foi 
realizada nas dependências 
da UNIFESO e teve como 
foco principal o tratamento 
do adoecimento psíquico na 
Atenção Básica, transmitin-
do para os médicos da rede 
as principais técnicas para 
identificar pacientes em sofri-

mento, como depressão e an-
siedade e encaminhá-los para 
o atendimento especializado, 
utilizando uma estratégia de 
matriciamento de saúde, ou 
seja, organizando e amplian-
do a oferta de ações de saúde, 
fortalecendo ainda mais a par-
ceria entre equipes de saúde 
mental e de saúde da família.

“Estamos realizando uma 
série de capacitações para os 
profissionais da atenção bá-
sica pois eles estão na ponta 
do atendimento, são a porta 
de entrada do paciente no sis-
tema de saúde e quando eles 
estão preparados para identi-
ficar possíveis situações que 
vão além da queixa principal 
desse paciente, nós consegue 
evitar que uma situação que 
ainda é pequena se torne algo 
muito maior, garantindo as-
sim a boa qualidade de vida 
dos nosso usuários” explicou 
Júlio César Andrade, Subse-
cretário de Atenção Primária.

Teresópolis promove 
capacitação em saúde 
mental para médicos 
das Unidades Básicas

Ascom/PMT

Objetivo principal preparar os profissionais para identificar 
e colher pacientes que estejam em sofrimento emocional

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 070/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(CLOREXIDINA DIGLUCONATO 0,12 % SOLUÇÃO ENXAGUATÓRIA 
BUCAL 100 ML - FRASCO E OUTROS), para atender à Coordenação 
de Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/002668/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/04/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 15/04/2025, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 071/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (BANDAGEM 
FLEXÍVEL IMPREGNADA COM PASTA À BASE DE ÓXIDO DE 
ZINCO, NÃO SOLIDIFICÁVEL, AJUSTÁVEL AO CONTORNO DA 
PERNA, APRESENTAÇÃO EM ROLO, TAMANHO APROXIMADO 
DE 10,2 CM A 10 CM X 10 A 9 M), para atender à Coordenação de 
Material, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/006576/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 15/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 072/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(COLISTIMETATO DE SÓDIO 1.000.000 UI - PÓ PARA INALAÇÃO), para 
atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/020835/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 15/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 073/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(ENALAPRIL MALEATO 5 MG, COMPRIMIDO E OUTROS), para 
atender à Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/018292/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 15/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 074/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(FUROSEMIDA 40 MG - COMPRIMIDO E OUTROS), para atender à 
Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital 
e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/023314/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 16/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 075/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(ATORVASTATINA 10MG E ATORVASTATINA 20MG), para 
atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/032677/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 16/04/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Valença fecha parceria para 
Educação em feira na China
Haroldo Filho participou de eventos no fim de março, em Macau

Com o objetivo de atrair 
novos investimentos e pro-
mover os produtos fabricados 
no município de Valença, o 
vereador Haroldo Filho repre-
sentou o governo municipal na 
3ª Feira Internacional de Sus-
tentabilidade (MIRCF) e no 
Fórum G2G2B, eventos rea-
lizados no fim de março, em 
Macau, na China.

O convite foi feito pelo 
prefeito de Valença, Saulo 
Corrêa, para que o vereador, 
que também é presidente da 
Comissão de Desenvolvimen-
to Econômico da Câmara Mu-
nicipal, possa trabalhar a re-
presentatividade do município 
na busca pela geração de novos 
negócios e empregos na cida-
de. Valença foi a única cidade 
do interior do estado presente 
na delegação brasileira.

Representantes de mais de 
40 países, participaram dos 
painéis de negócios que reuni-
ram empresários, startups, re-
presentantes do poder público 
e autoridades chinesas visando 
promover o debate sobre ‘No-
vas Tecnologias, Inovação e 
Desenvolvimento Verde’.

Na Zona de Exposição, os 
projetos lançados eram apre-
sentados aos visitantes e me-
diadores promoviam rodadas 
de negócios em busca de novos 
parceiros na América do Sul e 
Europa. As principais propos-
tas traziam novidades no setor 
de tecnologia e automação in-
dustrial, novas energias, gestão 
de resíduos e tratamento de 
águas residuais.

Após a imersão nas propos-

tas e projetos asiáticos, Haroldo 
Filho avaliou como positiva a 
integração do município com 
o mercado internacional e a 
oportunidade de levar conheci-
mento para ser aplicado no de-
senvolvimento do município.

- Minha missão era muito 
clara no pedido feito pelo pre-
feito Saulo Corrêa; apresentar 
a cidade de Valença em cada 
oportunidade de negócio, e 
mostrar que somos uma exce-
lente rota para investimentos. 
Acredito que desempenhei 
bem esse papel, fizemos mui-
tos contatos, visitei várias in-
dústrias, inclusive mostrando 
que Valença não só pode ser 
uma opção de expansão comer-

cial, como a cidade possui uma 
gama de produtos de qualidade 
que podem ser exportados para 
o território chines - explicou o 
vereador e destacou ainda que, 
pela cenário financeiro da cida-
de, a viagem foi feita com recur-
sos próprios.

Escola China Brasil

A agenda na China Conti-
nental já rendeu os primeiros 
frutos para Valença. Durante 
as primeiras rodadas de negó-
cios, Haroldo Filho assinou 
um protocolo de intenção, 
junto ao governo Chinês, para 
levar uma Escola China Brasil 
para a cidade, que tem como 
finalidade disponibilizar for-

mação profissionalizante das 
novas tecnologias dos produ-
tos fabricados na Ásia.

“Muitos produtos que vem 
da China para o Brasil, como 
as bicicletas elétricas, por exem-
plo, acabam sofrendo algumas 
avarias durante o translado, 
já que elas são transportadas 
montadas nos contêineres. A 
proposta é para que esses pro-
dutos venham desmontados e 
que encontrem aqui a qualifica-
ção profissional necessária para 
a sua montagem e manutenção. 
E Valença está apta a receber a 
primeira escola do Estado do 
Rio de Janeiro, gerando mão de 
obra para receber futuras insta-
lações”, finalizou o vereador.

Divulgação

Segundo vereador, Valença foi a única cidade do interior presente na delegação brasileira

Palestra da Cdl em Volta Redonda
A Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) de Volta Re-
donda promoverá uma palestra 
sobre a Reforma Tributária, 
ministrada pelo contador João 
Spacek, no dia 8 de abril, às 
19h30. O evento será gratuito e 
abordará as recentes mudanças 
fiscais em curso no país e a im-
portância da participação ativa 
dos empresários nesse processo.

As inscrições para o evento 
estão abertas a todos os em-
presários interessados. Para ga-
rantir a participação, deve ser 
feito contato com a CDL de 
Volta Redonda pelo número de 

WhatsApp: (24) 99880-7002.
- Preparamos essa palestra 

para os empresários porque 
muitos desconhecem as mu-
danças e é importante que es-
tejam preparados para acom-
panhar esse processo junto 
aos contadores e as assessorias 
contábeis, para evitar proble-
mas futuros. Por isso, convida-
mos nossos associados e tam-
bém comerciantes que ainda 
não sejam associados, porque 
o tema tem muita relevância 
e será bem atual - disse o pre-
sidente da CDL-VR, Giovane 
Freitas Ferreira.

A Reforma Tributária, san-
cionada em janeiro de 2025, 
introduziu alterações significa-
tivas no sistema fiscal brasilei-
ro. Entre as principais mudan-
ças, destaca-se a substituição 
de cinco tributos — ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins — por 
um Imposto sobre Valor Adi-
cionado (IVA) dual, composto 
pela Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), de âmbito 
federal, e pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), de com-
petência estadual e municipal. 
Essa unificação visa simplificar 
o sistema tributário e eliminar 

a cumulatividade de impostos.
A implementação dessas 

mudanças será gradual, com 
início previsto para 2026 e con-
clusão em 2032. A alíquota pa-
drão estimada é de 28% sobre o 
preço dos produtos ou serviços 
consumidos, com a possibilida-
de de redução para 26,5% até 
2030.

- Diante da complexidade e 
da rapidez dessas alterações, é 
fundamental que os empresá-
rios se mantenham informados 
e preparados para adaptar suas 
operações às novas exigências 
fiscais - reforçou o palestrante.

angra oferece novo medicamento 
para Tea e TdaH na rede pública

No  Dia Mundial de Cons-
cientização sobre o Autismo, 
comemorado nesta quarta-feira 
(02), a prefeitura de Angra dos 
Reis passa a oferecer um novo 
medicamento na rede pública 
municipal para crianças e jo-
vens de até 19 anos com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) e Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH).

O aripiprazol, utilizado no 
tratamento dos sintomas asso-
ciados a essas condições, con-
tribui para o controle de com-
portamentos desafiadores e 
para a promoção do equilíbrio 
emocional, representando um 
avanço no acesso ao tratamento 
e na melhoria da qualidade de 
vida desses pacientes.

O medicamento estará 
disponível nas apresentações 
de comprimidos de 15 mg e 
solução oral de 20 mg/ml. A 
solicitação deve ser feita às 
quartas-feiras, das 9h às 14h, 

na Farmácia Social Municipal, 
localizada na Rua José Belmiro 
da Paixão, 148, no Parque das 
Palmeiras.

Para solicitar o medicamen-
to, é necessário que o paciente 

resida em Angra dos Reis e 
apresente laudo médico emi-
tido por profissional do SUS, 
indicando a necessidade do uso 
de aripiprazol. Também é pre-
ciso apresentar original e cópia 

dos documentos listados abai-
xo. O pedido será analisado em 
até dez dias. Após a liberação, o 
medicamento poderá ser retira-
do na Farmácia Social Munici-
pal pelo responsável legal, me-
diante apresentação da receita 
médica atualizada.

Documentos

Paciente de 18 a 19 anos: 
RG (ou outro documento de 
identificação), CPF, compro-
vante de residência ou declara-
ção da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) onde está cadas-
trado e comprovante de renda 
(se houver)

Paciente de 0 a 17 anos, 11 
meses e 29 dias: RG (ou outro 
documento de identificação, 
podendo ser a certidão de nas-
cimento)

Responsável legal: RG (ou 
outro documento de identifi-
cação), CPF, comprovante de 
residência e comprovante de 
renda (se houver).

Divulgação/PMAR

Medicamentos são fornecidos na Farmácia Central

CORREIO DO VALE

Piraí cria Secretaria de 
Turismo e nomeia vereador

Ânimos ficam exaltados em 
sessão da Câmara de VR

Suposta ameaça de agressão

Vereadores amenizam clima

Camacho assume cadeira

‘Passo importante’

Com objetivo de trans-

formar a cidade em uma 
referência turística, a pre-

feitura de Piraí anunciou, 

nesta quarta-feira (02), a 

criação da Secretaria de 
Turismo, instituída pela 
Lei nº 1.784, de 06 de ja-

neiro de 2025. A nova 

pasta será responsável 

por desenvolver e imple-

mentar projetos estra-

tégicos voltados para o 

crescimento do turismo 
local, com foco na valo-

rização das riquezas na-

turais, culturais e gastro-

nômicas do município. O 
prefeito Pezão nomeou 
o vereador Renan Cruz 

para assumir o cargo de 
secretário. Sob sua ges-

tão, a secretaria irá pro-

mover ações que atraiam 
visitantes e incentivem a 
economia local.

Tensão no plenário. Foi 
neste clima que o longo 
debate sobre projeto de 
contratação de professo-

res por meio de contrato 
temporário e sem concur-
so público - previsto pela 

Emenda Constitucional 
nº 106/2020 - proposto 

pelo governo municipal 
de Volta Redonda foi de-

batido e votado na Câ-

mara de Vereadores nesta 
última terça-feira (01). A 
votação finalizou em rejei-
ção das seis emendas, das 
oito apresentadas pelos 

vereadores de oposição 
Raone Ferreira e Gisele 

Klinger, ambos do PSB, 
sendo duas retiradas pe-

los autores.

Após a rejeição da última 
emenda, Raone pediu 
atenção ao presidente da 
Mesa Diretora, o vereador 
Edson Quinto (PL), e de-

nunciou, em plena sessão, 
que foi vítima de ameaças 
de uma suposta promes-

sa de agressão do vere-

ador governista Rodrigo 

Furtado (PL). Rodrigo, no 

entanto, negou as acusa-

ções e criticou Raone por 
utilizar de supostos debo-

ches e ironias sobre pare-

ceres contrários.

Outros vereadores tenta-

ram intervir para amenizar 
o ‘bate boca’. Na tentativa 

de tranquilizar foi ambien-

te, o vereador Neném (PP), 
elogiou os vereadores e 

ressaltou que nada que 

justificaria a atitude de am-

bos. Para colocar um ponto 
final, Quinto afirmou que o 
parlamento pode provo-

car debates acalorados e 

tensos, mas que “nunca 
se deve prolongar o deba-

te político e de ideias para 

fora do plenário”.

Ao assumir a pasta de Tu-

rismo, o vereador Renan 
Cruz deixa uma cadeira 
do legislativo disponível 

na Câmara de Vereado-

res em Piraí. O próximo, 
por quantitativo de votos 

da sigla, o PRD, seria João 
Camacho, que já foi em-

possado nesta quarta-fei-

ra (02). Camacho fez 242 

votos nas Eleições Munici-
pais de 2024 em sua quar-
ta tentativa pelo legisla-

tivo da cidade. Em suas 
redes sociais, comemorou 
o novo cargo: “Gratidão a 
Deus por mais esta opor-
tunidade de poder somar 
junto as demais vereado-

res, para ajudar no cresci-
mento de Piraí”.

“A criação dessa secre-

taria é um passo impor-

tante para fortalecer o 

turismo em Piraí e gerar 
novas oportunidades 

para nossa gente. Que-

remos promover nosso 
potencial turístico e colo-

car nossa cidade em des-

taque no cenário regio-

nal”, afirmou o prefeito 

Pezão. O vereador Renan 
Cruz ressaltou o desafio 
e a importância da mis-

são que assume: “Estou 
pronto para trabalhar em 
prol do desenvolvimento 
turístico de Piraí. Vamos 
investir em projetos que 
valorizem nosso patri-
mônio e atraiam cada 
vez mais visitantes.”

Divulgação/PMP

Arquivo

Pasta vai explorar riquezas naturais e culturais da cidade

Vereador falou sobre suposta ameaça de agressão

ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

BM promove conscientização 
sobre o autismo

Pinheiral inicia campanha 
‘Abril Azul’

Ações de conscientização

Alunos matriculados

BM recebe cadeira odontológica

Objetivo da prefeitura

A prefeitura de Barra 

Mansa, através da Secre-

taria da Pessoa com De-

ficiência, promoveu nesta 
quarta-feira (02), data em 
que foi celebrado o Dia 

Mundial de Conscientiza-

ção sobre o Autismo, uma 

ação de conscientização 

na Praça da Matriz, no 

Centro. A programação de 

conscientização contou 

com a distribuição de 200 

inibidores de som, tam-

bém conhecidos como 

abafadores de ruído, des-

tinados a pessoas com 

Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Também 

foram oferecidas colheres 

medidoras de soro caseiro 

e orientações de saúde, 

juntamente com passeios 

na “Carreta Furacão”. O 

prefeito Luiz Furlani este-

ve presente no evento.

A prefeitura de Pinheiral 

iniciou nesta quarta-feira 

(02), Dia Mundial de Cons-

cientização do Autismo, a 

campanha ‘Abril Azul’. O 

movimento envolverá as 

escolas da rede munici-

pal e teve início com uma 

reunião junto às profissio-

nais do AEE (Atendimento 

Educacional Especializa-

do). Durante o mês, diver-
sas ações de conscientiza-

ção sobre o autismo serão 

realizadas, como rodas de 

conversa e bate-papos, 

conduzidos por profissio-

nais referência no estudo 
do autismo, além de pa-

lestras que contarão com 

profissionais da educação 
e estudantes.

Na próxima segunda-fei-

ra (07), será realizada uma 

caminhada de conscienti-

zação, em frente à Escola 

Estadual Municipalizada 

Alzira Vargas, Rua José 

Breves, Centro, a partir das 

15h30. No dia 14, às 19h30, 

será realizado um bate-pa-

po sobre a conscientização 

e a inclusão de autistas no 

ambiente escolar. O encon-

tro acontecerá no auditório 

do Centro Municipal de 

Ensino Roberto Silveira, na 

Rua Juarez Távora, Centro.

Atualmente, a rede mu-

nicipal conta com 92 alu-

nos autistas matriculados. 

Para garantir um aten-

dimento de qualidade, a 

Secretaria de Educação 

disponibiliza profissionais 

especializados e promove 

capacitações quinzenais 

para esses profissionais e 
oferece orientação contí-

nua aos orientadores das 

unidades escolares e reu-

niões com as famílias.

A  prefeitura de Barra 
Mansa, visando a me-

lhoria do atendimento à 

população, instalou uma 

nova cadeira odontológi-

ca na Unidade de Pron-

to Atendimento (UPA), 

no Centro, nesta quar-

ta-feira (02). O equipa-

mento vai proporcionar 

mais agilidade aos pro-

cedimentos de urgên-

cia odontológica e mais 

conforto aos pacientes. 

A UPA funciona 24 horas 

por dia e está localizada 

na Rua Luiz Ponce, 263, 

no Centro. Para realizar 

atendimento, é neces-

sário apresentar cartão 

do SUS e documento de 

identificação com foto.

As atividades contaram 

com a colaboração de di-

versas entidades, entre 

elas: Apae-BM, Cemae, 

Casa Azul, Pastoral da 

Criança, Associação Au-

tismo SuperAção, Mãos 

Dadas Projeto Social, Si-

comércio e a Associação 

de Pirotecnia do Rio de 

Janeiro, que doou os aba-

fadores de ruído. O prefei-

to Luiz Furlani, falou sobre 

ações de inclusão. “Nós 

temos o compromisso em 

desenvolver políticas pú-

blicas focadas para as pes-

soas com deficiência. Nos-

so objetivo é promover um 

diálogo necessário entre a 

população e os serviços 

disponíveis”, ressaltou.

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMP

Diversas atividades foram realizadas no evento

O movimento teve início com uma reunião

Médio Paraíba intensifica 
vacinação contra Influenza
Vacinas estão disponíveis em todas as unidades de saúde

Os municípios da região do 
Médio Paraíba estão investindo 
em campanhas de vacinação con-
tra o vírus influenza. A vacinação 
contra a gripe é oferecida anual-
mente pelo Ministério da Saúde, 
pois o vírus Influenza sofre mu-
tações. Com isso, as vacinas são 
atualizadas para proteger contra 
as novas cepas. A dose de 2025 
engloba as cepas: H1N1, H3N2 
e B, e pode ser aplicada com ou-
tros imunizantes, caso a pessoa 
necessite atualizar sua caderneta 
de vacinação.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Resende iniciou a 
campanha de vacinação contra a 
influenza nesta quarta-feira (2), 
visando o público-alvo de idosos 
com idade a partir de 60 anos, 
crianças a partir de 6 meses e me-
nos de 6 anos, gestantes, puérpe-
ras, entre outros.

As vacinas estão disponíveis 
em todas as unidades de saúde 
(PSF), no Centro Municipal de 
Imunização e na Policlínica do 
Manejo, de segunda a sexta, das 
8h às 16h, na Clínica da Família, 
de segunda a sexta, das 8h às 20h, 
e no Resende Shopping, todos os 
sábados, das 12h às 18h.

Segundo o secretário munici-
pal de Saúde, Dr. Ricardo Gracio-
sa, a campanha é fundamental para 
combater os impactos da Influenza, 
que são uma preocupação a nível 
nacional. “Nossa campanha segue 
as determinações do Ministério da 
Saúde e chega para combater uma 
doença através da prevenção con-

tra complicações, que podem gerar 
internações e até óbitos. Com uma 
população vacinada, evitamos a so-
brecarga no sistema de saúde da ci-
dade e protegemos nossos muníci-
pes dos sintomas. Esperamos uma 
boa adesão do público-alvo, que é 
pensado levando em consideração 
as pessoas mais vulneráveis”, disse o 
secretário.

Em Volta Redonda, a cam-
panha de vacinação contra a 
Influenza também está sendo 
promovida pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde. Durante a manhã 
desta quarta-feira, dia 2, as salas 
de imunização registraram uma 
grande movimentação dos gru-
pos prioritários, principalmente 
de idosos. A meta municipal é 
imunizar 90% do público prio-

ritário. A estratégia de vacinação 
vai continuar em todas as unida-
des básicas de Saúde (UBS) e de 
Saúde da Família (UBSF).

- A secretaria de Saúde reco-
menda que quem faz parte do 
grupo prioritário que procure 
a unidade mais próxima da sua 
casa para se vacinar o quanto an-
tes. É fundamental que as pessoas 
se imunizem para contermos o 
vírus da Influenza. A vacina ga-
rante uma redução do risco de 
casos graves e óbitos provocados 
pela doença - explicou a diretora 
do Departamento de Vigilância 
em Saúde, Milene de Souza.

Prioridade e procedimento
Além dos públicos mencio-

nados, fazem parte da cobertu-

ra os trabalhadores de saúde, 
professores do ensino básico e 
superior, povos indígenas, qui-
lombolas, pessoas em situação 
de rua, profissionais das Forças 
Armadas, pessoas com doenças 
crônicas não transmissíveis e 
outras condições clínicas espe-
ciais, pessoas com deficiência 
permanente, caminhoneiros, 
trabalhadores de transporte co-
letivo rodoviário, trabalhadores 
portuários, população privada 
de liberdade, adolescentes e jo-
vens de 12 a 21 anos sob medi-
da socioeducativas e trabalha-
dores dos Correios.

A vacinação exige que os pa-
cientes apresentem Cartão do 
SUS, CPF, identidade e caderne-
ta de vacinação.

Divulgação

Em Resende e Volta Redonda, a campanha visa o público-alvo prioritário

Volta Redonda será a pri-
meira cidade da região Sul Flu-
minense a ser contemplada com 
uma reforma em um conjunto 
habitacional do programa “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. As obras 
serão promovidas por meio do 
Habita+ – programa do Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro 
voltado para atender população 
de baixa renda com concessão 
de subsídios para essa finalida-
de, além de entrada na casa pró-
pria, construção e moradias, e 
assistência técnica de habitação 
de interesse social. Uma equipe 
do governo estadual esteve em 
Volta Redonda nessa terça-feira 
(1) para dar início à iniciativa e 
o condomínio a ser contempla-
do será o Residencial Vida Nova 
Roma II, no bairro Roma.

Recepcionados pela secretária 
municipal de Assistência Social 
de Volta Redonda, Rosane Mar-
ques, os representantes do Esta-
do estiveram no residencial para 
a primeira vistoria. A previsão é 
que o local passe por uma grande 
revitalização, financiada pelo Go-
verno do Estado, ainda em 2025. 
A visita da equipe do governo 
estadual acontece depois de uma 
comitiva da Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Smas) de 
Volta Redonda ir até a Secretaria 
Estadual de Habitação e Interesse 
Social (Sehis), em março.

- Essa iniciativa que estamos 
recebendo se deve a uma visita 
que fizemos, intermediada pelo 
deputado estadual Munir Neto, 
ao secretário de Habitação do Es-
tado, Bruno Dauaire, na capital. 
O Roma se enquadra nas exigên-
cias do programa. Estamos mui-
to felizes de poder garantir mais 
esse benefício para a população 
e, em breve, poderemos benefi-
ciar os moradores do residencial 
- comemorou a secretária Rosane 
Marques, lembrando que os pri-
meiros contatos para trazer a ini-
ciativa para Volta Redonda acon-
teceram por meio do secretário 

municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Sérgio 
Sodré, ainda em 2024.

Pela administração munici-
pal, também participaram da vi-
sita as diretoras do Departamen-
to de Proteção Básica (DPB), 
Cristiane Alves, e do Departa-
mento de Vigilância Socioassis-
tencial (DVS), Flávia Santos; a 
gerente do setor Moradia Social 
da Smas, Luciana da Cruz Car-
valho; e o engenheiro civil do 
Departamento de Manutenção, 
Obras e Veículos (DMOV), 
Nilton Ferreira de Castro. Eles se 
reuniram com a comitiva do Es-

tado, representada 
pela superinten-
dente do progra-
ma Habita+, Ana 
Paula Rosalino; as 
arquitetas Evelyn 
Corrêa e Patrícia 
Moura; e a coor-
denadora do Pro-
grama de Habita-
ção Popular, Erica 
Amaral.

Reforma
Uma das ações 

do programa Ha-
bita+ é a reforma 
de conjuntos ha-
bitacionais finan-
ciados pelo go-
verno federal ou 

estadual, com mais de 10 anos 
de operação. Entre as melho-
rias estão as reformas de áreas 
comuns como fachadas, telha-
dos, parte elétrica, área de lazer, 
praças, pintura e infraestrutura 
como galerias pluviais, sanea-
mento básico e calçadas. 

Um processo técnico-admi-
nistrativo foi criado para viabi-
lizar que esse programa viesse 
para Volta Redonda. Foi feito 
um dossiê com informações para 
encaminhar um pedido da pre-
feitura, por meio da Smas, para o 
Governo do Estado para creden-
ciar a cidade a receber o Habita+.

V. Redonda é contemplada com reforma 
em conjunto do ‘Minha Casa, Minha Vida’

Divulgação

Residencial receberá subsídio para melhorias nos apartamentos

A prefeitura de Angra dos 
Reis informa que a Secretaria 
Municipal de Saúde recebeu, 
nesta terça-feira (1º), a confir-
mação de dois casos positivos 
de febre Oropouche, a partir 
de exames realizados pelo La-
boratório Central Noel Nu-
tels (Lacen/RJ), do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Os pacientes diagnosticados 
com a doença não precisaram 
ser internados. Outras seis 

amostras analisadas pelo La-
cen/RJ tiveram resultado ne-
gativo para febre Oropouche.

Com as informações dis-
poníveis até o momento, a Se-
cretaria de Saúde descarta uma 
epidemia da doença em Angra e 
continua monitorando a situa-
ção. Em 2025, até 1º de abril, 
foram confirmados 984 casos 
de febre Oropouche em todo o 
Rio de Janeiro, de acordo com 
a Secretaria Estadual de Saúde.

Sintomas
A febre Oropouche é uma 

arbovirose, com sintomas se-
melhantes aos da dengue e da 
chikungunya. Ao sentir febre, 
dores no corpo e dor de cabe-
ça, a recomendação é ir à uni-
dade de saúde mais próxima. 
Ao contrário da dengue e da 
chikungunya, que são trans-
mitidas pelo Aedes aegypti, 
a febre Oropouche é trans-
mitida pelo inseto conhecido 

como maruim ou mosquito-
-pólvora.

Prevenção
As medidas de preven-

ção incluem usar repelente 
e roupas que cubram pernas 
e braços, instalar telas finas 
em portas e janelas, limpar 
terrenos e locais de criação 
de animais, e recolher fo-
lhas e frutos que caem no 
solo.

Angra confirma 2 casos de febre Oropouche

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Parque Nacional do Itatiaia 
divulga pinturas rupestres

Descoberta inédita é a primeira ocorrida em todo o Estado do Rio 

I
magens inéditas de pinturas rupestres 
foram divulgadas logo no início da ma-
nhã desta quarta-feira (02) pela direção 
do  Parque Nacional do Itatiaia. A divul-
gação foi feita pela rede social oficial do 
parque e detalhou como ocorreu a des-

coberta feita pelo colaborador da concessionária 
Parquetur, Andres Conquista. As imagens estão 
no Sítio Agulhas Negras, a 2.350 metros de altitu-
de, em Resende, sul do Estado do Rio. 

- Estava fotografando os lírios e escalando uma 
pedra durante meu horário de almoço. Ao subir em 
outra rocha e descer pelo lado oposto, vi as pintu-
ras na superfície - contou. As imagens  apresentam 
formas geométricas e representações de animais, 
combinando tons de vermelho e amarelo alaranja-
do. Detalhe: são as primeiras descobertas em todo 
o Estado do Rio. 

O arqueólogo Carlos Gabriel disse que os traços 
das pinturas guardam semelhança com a Tradição 
São Francisco, que tem registros no médio e baixo 
curso do Rio São Francisco, entre Minas Gerais e 
Bahia. “Caso essa relação se confirme, as pinturas 
de Itatiaia representarão a manifestação mais ao sul 
dessa tradição no Brasil”, explicou o arqueólogo.

Os registros foram localizados no Sítio Agu-
lhas Negras ainda em 2023, mas só foram divul-
gados pela direção do parque nesta quarta-feira 
(02). O local foi isolado e está sendo monitora-
mento para preservar os achados, enquanto es-
pecialistas analisam sua origem e idade. Não será 
permitido a visitação ao sítio arqueológico, se-
gundo informações da direção do parque. “Va-
mos esperar o avanço dos estudos para podermos 

avaliar em conjunto com os pesquisadores a me-
lhor estratégia para a visitação no futuro”, afir-
mou Felipe Mendonça, gestor do PNI.

Em abril de 2024, equipes do Iphan, UERJ e 
Museu Nacional/UFRJ realizaram as primeiras 
inspeções. A pesquisa, autorizada pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (SIS-
BIO), busca identificar e preservar os sítios arqueo-
lógicos do parque, situado entre os municípios de 
Resende e Itatiaia.

Prefeito comemora descoberta
O prefeito de Resende, Tande Vieira, do PP, 

festejou a descoberta: “A gente comemora muito 
essa descoberta, e vamos trabalhar para que a área 
seja protegida e para que a população de Resende 
se conscientize da importante histórica dessa des-
coberta”, disse Tande, e continuou:

- Parabenizamos aos pesquisadores envolvidos, 
o ICMBio, o Parque Nacional e todos os profis-
sionais comprometidos com a preservação desse 
patrimônio. Nosso papel agora é proteger e valori-
zar esse legado. Vamos em frente - disse Tande, por 
meio de redes sociais.

Pré-histórica
A pintura rupestre é uma forma de arte pré-his-

tórica que consiste em gravuras e pinturas feitas em 
rochas, paredes de cavernas e abrigos. São as repre-
sentações artísticas mais antigas conhecidas, datan-
do do período Paleolítico Superior (40.000 a.C.).

O Brasil abriga um dos maiores acervos de arte 
rupestre em todo o mundo. Alguns dos sítios mais 
famosos estão localizados em regiões como: Cari-

ris Velhos (Paraíba); Lagoa Santa (Minas Gerais); 
Parque Nacional da Serra da Capivara em São Rai-
mundo Nonato (Piauí).

Encravado na Serra da Mantiqueira
Criado em 1937, o Parque Nacional do Itatiaia 

é considerado o 1º Parque Nacional do Brasil. Lo-
calizado na Serra da Mantiqueira, o local contem-
pla os municípios de Itatiaia e Resende, no Estado 
do Rio de Janeiro, além de Bocaina de Minas e Ita-
monte, no Estado de Minas Gerais.

Em seu ponto culminante, conhecido como 
Pico das Agulhas Negras, a área apresenta uma 
altitude que varia entre 600 e 2.791 metros, com 
um relevo formado por montanhas e diversas ele-
vações rochosas. Já na região do Planalto do Ita-
tiaia, ou Parte Alta, é possível encontrar campos 
de grande altitude, além dos vales suspensos, local 
onde nascem diversos rios.

Ao todo, o Parque Nacional possui nascentes 
de 12 bacias hidrográficas regionais importantes, 
responsáveis por drenar a água para duas bacias: a 
do rio Paraíba do Sul, no Rio de Janeiro; e a do rio 
Grande, afluente do rio Paraná.

Por fim, na Parte Baixa, é possível visualizar 
uma vegetação impressionante, composta por 
cursos d’água e uma série de espaços próprios para 
que os visitantes possam se refrescar. Para facilitar 
o acesso ao público, o local ainda possui entrada 
a partir da Rodovia Presidente Dutra (BR 116), 
recebendo um grande fluxo de turistas e concen-
trando a maior parte de sua estrutura.

*Com informações do site do 
Parque Nacional do Itatiaia

 Divulgação/Equipe Museu Nacional/UFRJ-UERJ

Divulgação/Equipe Museu Nacional/UFRJ-UERJ

Registros 
estão em 

uma pequena 
formação 

rochosa 
do Parque 

Nacional do 
Itatiaia

 Pinturas foram encontradas por um colaborador da concessionária Parquetur, Andres Conquista, a mais de 2 mil metros de altitude

Divulgação

Prateleiras 
são belíssimas 
atrações 
que ficam 
no Parque 
Nacional do 
Itatiaia 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


